
'I11III1[,,_.',
�,.,; ..t � �.·

.

.eJz1:4 rLeat�
•
•
•
:.
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

As�tos da inauguração, sábado último, da herma do saudoso deputado Leoberto.Leal, nlIma homenagem do Presidente Juscelino Kubitschek e -do Congres-. •
so Nacional. Nos

. flagrantes acima vemos o Magnifico Reitor da Universidade do Brasil e Ministro da Educação, Prof. Pedro Calmon quando falava "em nome •
- (jo� Presidente da Repúblíca, que representou no ato; o busto inaugurado'; e o Prefeito da Capital, dr. Dib Cherem, quandodiscursava. •
�_ .._ ......."....._----- ..... ,.----_ ........_--_ ......,.---_ ......_---------_ .._-----_ ..__
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ON-V!N(ÃO PESSEDISTA NO cMUNICIPIO DE SEÁRA
-

.
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.

·laYtõ-nWusgrllu-candil!ato àPrefeitoMunicipal
s: Celso Rijmos_ já_vitorioso. para senado r em -Sê�ra��erâ-1ambém para

. G.overnador.
Conforme estava programado, realizou-se no munici-' .'

--
.

-

.

-.

ío de Seára em data de -21 do corrente,' a Corivenção Mu- ANO X�VI ...., O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTlt-eK-r-A.lUN� N.Q
......
l 3 6 3 9

.

ip�l do Partido Social Democrático, para a escolha da"

ndtdato ao cargo' de Prefeito 'daquele municipio às pró­
ímas eleições de 30 de agôsto. Pela unanimidade dos se­

hores convencionais presentes ao áto, -foI índícado o. cor­

elígíonárto senhor Clayton Wosgrau, para candidato a')

argo de Prefeito ,Municipal.·O escolhido é pessoa que 'g) ..

a de grande estima no munlcípío de Seára, onde já exer

eu vátias funções publicas, ocasiões em que poude de.
o ,

onstrar sua grande capacidade de trabalho e O devota-

e;nto que' dispensa -::ros ínterêsses no novel munícípío de

éára..
.

� _ _ "_ -_ _.__ ..--
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O GOVERNADOR DO ESTADO_
� REUNIU -EM SEU GABINETE TOPOS

I ��;��ST����E��R�tN���;��EÕ
� LEGISLATIVO, VISANDO O ESTUDO
� DO PROJETO QUE AUMENTA OS
"

VENCIMENTOS DO FUNClONALIS-
MO. . . D O E S T A-D O D O lo

ª RANÁ _ �
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DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

egional do Partido. Apó,
umpridas as formalídades
tatutárias atinentes ao ato
proclamado o resultado da
eição, fizeram-se ouvir vá­
tos oradores. Usaram da pa­
avra nesta grande e impor­
ante solenidade pessedísta .:

s senhores Fioravante M"lS­
olini, Aurelio Biazzio Palu­
o,

. Prefeítos de Concórdia e

BaNO FAMllIA-R
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[t Para almoçar e Jantar bem, depoisde sua

; casa, QUERtNCIA PALACE' HOTEL
�ss,sssiSSSSS$S'i'SSSSS$.s#SSS%S'SSSSSSSSiS

sr, JOão Athanáslo

VIA:GEM
Sentei-me numa poltrona sôbre a asa - talvêe

para vigiar o bom funcionamento do motor _ e e.spe.
rsva uma confortável Viagem quando se abancÓ"u ao

l��U lado �. elefante, digo um gorducho que' ocupou,
ulém-de sua poltrona, a metade da minha.

.

� Era êle um dêsses sujeitos que sabem tudo, que e:;­

�ao sempre ao par de tudo e que não podendo reter em

�l tamanha sabedoria, comunicam-na aos círeunstan­
te.; com a maíor, proçligalidade possível.

Assim é que de cara, veio dizendo que tôda vêz que
vlajava nessa companhia, dava azar. E que o avíão
em que estavamos já havia caido uma ocasião na Baia
sendo que sua. recuperação levara apenas um

.'
mes,

tempo, exíguo para um serviço completo.
A decolagem foi perfeita, exceto no que tocou à

minha. respiração e à minha pulsação, tremendamen­
te aceleradas. Quando já sobrevoávamos o Rio é que
o homem se lembrou de dizer da. possibilidade de na..

1 erem esquecido as travas no leme de direção e nos

�ile�ons" traseiros - perdoai-me se a momenc1�.t:.-z.; �

nao e essa - e que o f�erosos de"
sastres. ._

,

. ANIVERSAlRIOS:

FAZEM ANOS HOJE:

sr. Henrique José Beirão

- vluva Clarinda Goelduer

dener.

- srta. Lídia Froes Mart1na

- sr. Augusto popp Júnior
- srta. Eunina Martins

- srta. Ligia Mancellos Moura
- sr. Domingos Garcia Júnior
- sr. Altair Weber de Mello
- sr, Ademar Claúdio ��ae�d..

Precisa-se de uma bôa cozí­

nheíra. Tràtar à rua Emh'

Rosa, 127 (antiga Saldanha
Marinho).

(OSINfI. -
. (rS 2.000,00

da

vôo, ainda não tinha dito, era noturno, e saía

[,do cano de escape uma chamazinha azulada, que -

f!(!nsava eu - era perfeitamente normal. Lêdo engano,

scgundoro Dr. Sabe,..Tudo, pois a chama azul era sinal

dé que as coisas principiavam a ficar prêtas,
-

'

Tentei lêr. -um jornal, porém quando mergulhava
ua seção politica, .lá veio novamente o paquiderme -

120 quilos, no .mínímo - a perguntar se eu notava a

vc lta que o. avião esta.v.a dando.
.

.
- Nota sim! ce.dai?
- Ah, desculpe. � disse êle com um sorriso leve­

mente superior =-' me esqueci que o. amígo é marinhei­
·10 de primeira....vlagem.;.. mas essa volta quer dizer que

estamos nos.afastandn.da, .costa e iremos voar sôbre o

reallzado sabado em Florlanópolls a

do, ch.ef�ará a Delegacia do Bra..

conseguir atravez de um trata-,

!ha de educaçgo social fichár todos quer outra criança. Flnallzando.
do Sul do Pais qúe compreendem d t d Ios oen es e epra que ainda disse que precisamos educar Q

o programa 5 da Campanha Na-. vivendo em nosso meio trensmitem nosso povo para aceitai' adoento

clonai Contra a Lepra, cuja �u_· o contacto, causando novos doen., leproso como portador de uma

pen��são está a. cargo do dr, Fe_' teso Que o contágio é diflcil dan., ·doença eomuzã. Sera' mais dlflcll

J
mar, para evitar o máu tempo.

llx Plascencla Filho,.
I
do-se mais facilmente. entre as extinguir o mal. da Tuberculose. � Melhor, viajaremos à sombra.

.

O doutor Fellx Plascencía Filho ,.Idades de 10 a 20 anos. Que a do cancer, etc .. do que propría., _ O que?
é um desses .cídadgos que fazem i lepra é classificada em quatro mente a lepra. Que Infelizmente _ Quer dizer, víajaremos sem vácuos.

da medicina um sacerdoeío, dedí.,
i cate�orlas e que apenas em duas certos governes de Estado ainda __ Bom, quanto à isso o senhor tem. razão, mas já.

cando se abnegadamente á mís, dessas categorias ela é transmísst-, não penetraram no alcance do pensou se a gente se per,0e aqui sôbre o. Atlântico? . 'tJ
são que se dispas de "llvrar o vel, sendo que um dos fatores' fa.-I trabalho que vem realrzando a Eu nunca houvere-pensado: (�

Brasil do flagelo da Lepra" na voravels a essa transmissão é a Cam�anba Nacional Contra a
_ Mas, e não existem comunícações para guiar o

região que Intellgentemente dirige, completa falta de higiene pessoal Lepral" que necessarlo se torna um �<1:,arelho-?
como auxiliares medicas ngo me-. e ambiental. E que no sexo temi..., perfeito entrosamento do S.erviço

- Existir exístemomas com um tempo dêsse .•.

nos abnegados como os Doutores i I Id 'I b ?
_

n no a nc enc a de traIl.ljmlssão Federal como o Estadual. Que C'UE:m sa e.

Arl SChel�t, Boleslau Usslk. Iva- é na proporção de 1 por 4 em em Santa Catarina, o Glfve�
.

Quem sabe?.. DMbo, aquilo já stm enChendo;
nlldo Albuquerque e passos Men- relação ao hemsm, É'''p�eci�o uma Federal dlspende mais de alto

- Realmente, é-muíto perigoso; agor" o senhorane

des, respectivamente Chefes dos permanencta constante da mulher QÚlhões de cruzeiros anualmente c.:i licença.� e"!l voo; :tirar uma soneca '
•.

S'etores do Par.a..JJ.; Santa .Catarl- .... '

"

T.:'",�.
'.

',f ....

'

PO'
- ' .......d

-

i h
_, com O""Il\lme�oent.e par:! qUI! mas qUII. ao 'IOi.ábalh.o dessa equl_

-

t�
a VOA".,.. e,JPaB- nao se como o sen o

.

na .e IDo Grltnde do SU� ""Numa ,'�
'" 'd

1!' ��";l,;. ......

�c;:, dec3f'.a adqll!lp� o .fJ1al, e ines o � pe, .que t;!Jspõe a exterminar a ):)0 e aor
..

......,�� uma. "A II §sa.l}. .... ...

entrevista relampago, SS. disse sim se �ía "lJlariti�ér a h�ene pJs- Lept;B no Brasil depende "" espe<-I
Nem e sab}a, mas Q a o é qu�péguei .lf': .

do trabalho que vem realizando a scal permanente, dírícítmento rança dos nossos fllh,os. repente senti que me sacodíam, e perguntetsestremu-

Campanha Nacional Contra a adquirltá o mal.
-

Ill1bada:
,.

r

Lepra, e que' dessa reunígo
Ao meu ver, sendo Santa Cata,.... _ Quem e.'?

'

com Olsse-nos o dr. plascencla. quo I
....

os chefes de setores' que dirige reputa o Educandario Santa Cata.-
l'lna distinguida cOm a reunião Era o gordo, outra vêz _ O senhor ..fá� um é4l'lulo.

levará a experiência dos resulta., rína a malar obr� assistencial no.

dessas autoridades da pr()Íilaxia
I de que hot'&B) sã.o� �

- '"

dos alcançados ao Chefe Geral Brasil aos Ulhos dos leprosos, nos

da Lepr� está se COlocnd� -I Não ,ha-yia 'escutado bem, e respondi:
.' '

da Campanha Nacional Contra a considera verdadeir�mente inutll
destacado lugar -para o exlto fI_. - O .amigo vai me perdoar, mas não sou

Lepra que, conforme foi dlvulga-
nal dessa Campanha de erradl_' ,',um em mate ti.ea:. ' ..

na sua finalidade preclpua, pol9
..

cação da Lepra no Brasil. _ São 11,30, e já devi:;i"nÍos ter avistàdo a

lllguma coisa- está errada.

Desta vêz-.acord�L:me completamen�,! � e-4l�nstater
que na realidade,.a:inda, não avistáramQS.'.a cos.ta. , .

- Nós estamos é perdidos, exclamou- o. meu com­

p�.l1heiro tIe assento. E-ao meu ouvido: Mas .não fique..
Uf,rvoso, nem dê escâ.l0, porq� o 'p�tlr,')�essas,fl-'
t:Iaçõl'!s, é o· pânico. .

. ./
..

Segui o seu conselho e não' dei escândalo - fi se

o clesse sêri� 'nó sentião 'de-o jogarem fQra. do. avIão -�

f, fiz o possível.para não ouvir mais as.suas· observa:
�;;(,S. Entretanoo_ um: neJ:.Vosismo impregnante ",:tomou

"onta de mÍIl'f'e {} estomago embrulpou--ae por compl,1-
to, �brigando-me .a fazer uso do saco que .há par.a êsscc::

vexames..Q :avião. �ão' chegava hunca·, e o gorducl\o
tornava-se· a cada instante mais diabólico,. falando. em

PQllS0S forçados, em amerrissagens sôbre o Atlântica,
.C-r'il tudo afinal, de 'que não se fala numa hora dessás.

Finalmente, após mais uns quinze minutos de in­

tensa aI)gústia e profllndo recolhimento espiritl,lul.
rJuando pedi à D�,!s perdão pelfls muitas faltas come··

i,IOaS, tocamos no chão. O· gorduchote estava com a..

ll1esma atitude de elegância com que entrara, e eu, em

contraste, era um homem arrazado: pálido, com .tre­

medeiras esporádicas, e até um pouco sujo., .

Odiei profundament'e o homem, mas iriâ odiá ·10

:linda mais, q,!,as� ao ·PO!}to de ava�ar oein-se\t·pes�ço,
.pando o OUVI dIzer ao comandâiite da aero.p.�vtl qt!El
�õra, sem dúvida, "Uma ótima viag�m'�;.. .' .

...

'

...

SSSSS%%%SSSiSSSSSSSSS:SS,Sj5*CC'SSSiSSS'S',S#

Térreno-Vende-se·CASA .�'.AtUl�SE

lepra é .ígualmente são como qual.,

Reunião dos Técnicos dos Setores

sl1 que participará da REl_união da

Organização Mundial. de Saude,

em setembro próximo em Gene­

bra. Disse-nos o dr. Fellx plas_ LEiA
'Panorama

SALASPARI."
cencla Filho que quando ó traba,....

I sivel extinguir o mal completa..

O' FUlfIOI:ili E.l0S JOGOr.Y_' I
mente de transmtssão a próximos

.

c "!cagO, & (��I�a���!!e n:�.. par· I u!�!���n.

tlcipat'ao nas competiçoes de foo�ball dos III Jogos Pan- Rua José Boiteux, nesta ci­

Americanos, anunciou o preSidente da Comissão órganiza-- dade. Tratar com Climério

úora, Joe Triner. .

.

-

9��argo, r-ua Felipe SChmidc,'

Afirmou, que .se realizará um programa de. dupla eli-
. .,.._' _

minaçãQ, em. que as partidas serão ·deslgnadas-TPor. sorteio.
Dois conjlUltos. invictos 'e outros dois com apenas ·uma de'!:,

rota, disputarão a seguír, ó torneio final do campeonata '..

Os Estados. Unidos provàvelmente participarão no tor­

neio 'pela primeira'vez.
As competições de football iniÇiar-se-ão a 28

_

de agôs�'J
e a partida de campeonato será jogada a. 6 de dezembro.'

Entre ás :países. que competirão figuràm a Argentina ..

Brasil, Gui.ana Britânica, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Gua-.

Lemalll" Haiti, México, Nicarágua) Peru, Pôl'to Rico, Uru­

guai, Venezuela e Estados Unidos.
-

A' R EV 1ST A O O P A R A N Á ,

em tôdas as' bancas

A L U ,6.A R· :,
Aluga,....se diversas salas no Edl_

tícl"o "São L�lz", sito à rua' Fe_ !

. Upe Schmldt, N.o 37, (ex-eçUffclo
, do IAPC). . IÀ tratar no;.mesmo_edlffclo lun_-.

lho da Campanha Contra a Lepra,
conseguir fichar todos os ·porta.­

dores de Lepra no Brasil será pos-

to a Agencia' de Jornais e' Re�!s-

EXTRAVIO

'­

-_-a
-

-
-

.

Alguns lotes.na llova A\I. Osmar Centro Rua Alvaro de

Cunha entre Av. Ri? Branco e carvall_lo - Aluguel .çr$ ... :

presidente Coutinho, TrataI'

?l'l"Wl.1·
6.5.00,00

.

....". Exige-se contrata·

Esteves Juntar, 85 das 1/1 horas corn fiador - Tratar com· u

,,;n diante. .

. sr. Alvero - FOIJ,es:' 3501 -

. 2933..-

-,

IlfIJlame1d.
Alugo dois amplOS apartamentos a rua Santos Dumont,
8 aptos N. 1 e 6 aluguel Cr$ J. 000,00 e Cr$ 7.000,00
respectivamente._Tratar pelos Telefones: 3115 ou 3424

CJ;lacara da.1Bspanha::

Extraviou-se a carteira da
Caixa Econômica Federal do­
Estado c/c n.O 773 ? 3.a sérle
ficando a mesma sem efelt-l.

SIMu BHORES!
A casa n.o 219 da 'Rua Felipe
Schmidt está a venda. Ofe-

,
,

rece todo confôrto com 3

qúartos, sala de visitas, jal1.·
tar, etc. Além de um terrênc

de 16% x 45 e ainda outras

con(;iições. Melhores exclare

cimentos com Martins à rua

Conselheiro Mafra, n. 22.

->---,.
- Esta joça aqui éque .é o seu "Cprte Americano"?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, Terça Feira, 7 de Julho de 1959. 3

.Edital ae Citação rom o prazo de trinta '(30),Ellas'
o Doutor Ary Pereira

I
INICIAL: _ -Exmo. Sr. ,D:.:. ....c:; meios e'esforços para ,.'<:!- (q.uin�entos e quarenta e I centrando, sendo ínrormado I de justiça não conseguiu cí- 'o Banco do Brasil S/A., a cí­

Oliveira, Juiz de Direí- ,Juiz de Direito da La vara cober ,amigàvelmen�e seu SflS míl, 'duz�ntos e guarenta relo seu encarregado que o -tá-lo. _ II _ 4. A cítacão I tação, por edital do executa-
_

to da 3.a Vara deàta Diz o B:ANCO DO BR,A6lL crédito quer agora CObrá-lo.
e nove cruzeiros..e cínque-rta Ill'.esmo tinha.vI.·ajado, para. o I por edital, nos casos como;) do Raul M. Pereira, observa­

Capital no exercício do S/A .., com séde
.

'na Capital citando o
.
credor !Cm d';.r,o centavos) custas e Juros Q.e pa;raná. O referido é verdade

I presente, enc.ontra apoio no 'I da!' as formalidades legais, e

cargo de Juiz de Dírct- Federal e Agências nesta Pra executiva, n,a .fôrma do artí- �10ra, sob penade não o ra- :� dou fé -. Floriánópolis, � de q�l'.. estabelece o. art. 177 do
I jupta esta aos autos .. Nêstas I

to da La vara da Co- ça, pelo seu bastante procu- gc;> ?99 do Oódígo de Pro sesso zendo, proceder-se a penho- Jun�o de 1959. (Ass.), �dIson
I
C:0dlgO d� J:>ro��ss�. 5., "P�l.) I Ter�os" ��de def�nmentt',

marca de Florianópo- redor ut instrumento [unto CIVIL ra em tantos de seus ?e�s Pereíra da Silva, Ofícíal ue sistema :?tual, ja nao há nus- :f!'lonahcpolIs, 16 de Junho de
lis Estado de Santa _-- que é credor do Sr. RAUL I _ 1.. O requerente e I) ce- quantos ba�t�m para �l(p".. .Justiça.'. ter de ju�tificação de ígno- . 1959. (Ass.) Rubens de Arru-
Ca:tnrina, na form 1, da li/L PEREIRA, brasileiro, ca- cuerído, em· data de 29 de �açao da dívida e acessonoa, Petição de fls. 50: _ Exmo'j râncía

ou incerteza de luga- ! da Ramos. advogado.
lei sado, industrial, estabelecido abril de 1949, assinaram um rícando desde Jogo citado, Sr. Dr. Juiz de Direito da 1.:;' cm que se encontra a parte I DESPACHO DE FLS. :50: _ ..

FAZ SABER aos que o p:J' nesta cidade, com escrító "(! contrato de abertura de cré- bom como s�a.mulher �e.a Vn.ra. O BANCO DO BRASIL contrária, como éxígía o di- J., sim. Em 16/6/59. Ary Pe­

sente edital de citação com o à rua Jerônimo Coelho n,lI dito em. conta-corrente {/u.-- penhora recair em b.ens imo- f!./A., por seu advogado, nO'31 reito anterior, para fazer-se I reira Oliveira, Juiz de Direi­

prazo de trinta (30) dias vi- 36, da ímportâncía de Cr$ ., rantida especialmenie . por ve�s, para todos os termos da putos da ação executiva que, a citação por edital. Basta a to. E, para que chegue ao (!.Q.­

'em ou dêle conhecimento ti· 546.249,50 (quinhentos e ema- efeitos comerciais _ doe, n.e açao at� final, tudo sob pen�\ nêsse Juízo, move contra fÓ afirmação dêsse fato, p<:l.i.o nhecímento de todos, rr an­
verem, que por êste-meío fi.;a renta e seis" mil, duzentos e 2. 2. :ti;sse instrumento, cor �,e revelia, Protesta-se,. d:�d) RAUL M

.

PEREIRA, vem ex- requerente, "conforme lhe ra- I' dou expedir o presente edital
c:tado o Sr. RAUL M PE-· qua-renta e--nove cruzeírcs e sucessívos adíttvos, de U·7- la, por �odos. os m�Ios de pôr e requerer a V. :Excia. o culta oart, 177 do Código pa- citação que será afixado no

FEIRA, na Ação Executiva de cinquenta centavos), :.,inlC· 52, 13-10-52,
.

5-12-52, 11-8-54 prova, ínclusíve depoimento seguinte: I _ 1. O executa ra o juiz não poder negar. Se .Iugar de costume e publica ..

n.o 12.686,' que lhe move o I prova a inclusa eonta-ct i- e 4-;F54, does. 3, 4, 5, 6, 7 __ d<? devedor, testemunhas, etc do, põsto de endereço nesta é certo que a lei assim rací- : do na forma da lei. ,bado e

BANCO DO ' BRASIL S/A e rente devidamente 'recon'lt'-I foi modírícado no tocante aos 'I'êrmos em que, D. e �. esta, cidade, nêle não é encontr t- Iíta a citação por edital; e se de citação que será afixaid'J.
cujas, inicial, petições e des- I cída _ doc. n.? 1. O recue- [urose aos limites de crédtro eom C;>S documentos Juntos. do há meses. 2. Essa ausên teso pode, em alguns casos, 'no lugar de costume e publica
nachos são os seguintes: 11'E.nte, tendo esgotado toüos concedido, sem novar S'Jar

em n!lmero de dez .(l0! '. c�'n eia, assim prolongada, quan- degenerar em abuso, todavia. : Catarina; aos 20 dias do mês
.

� demais cláusulas, que semnre o talao. da taxa JUdlclãr2a, do em juízo residem díversos quando tal acontecer, pronto ;
de junho tio ano de mil 110-

'" permaneceram' em pleno ·vi- paga sobre. o valor da �ça�), credores, com procedimentos remédio se depara na próur'Iã vecentos e cinquenta I:! n.)'n.

==='==========9 goro 3. Como o requerido C}P)- Pe�e DeferImento; Florlan?·, executivos, vale dízer sumá- lei, ao estabelecer pena seve- I Eu, (ass.) Carlos Saldani'u,
I II x�.sse de cumprir as obrig�.- polIs, 20 de maIO de 1959. r�os, tem �inaIidade espe�i· ra, no art. 1�9,� ao infr-at1.Jr Er.crivão, o f subsc�evo. :- .

f çoes contratuais, em 1 do (Ass.) Rubens de Arrqda Ra- flca de fugIr as necessárBr; ,dcloso" na lIçao do proc�s-I (Ass.) Ary PereIra OlIVeIra,
maio.de 1956 por -Carta re0-1:;- mos, advogadO. citações e denúncias, de logo f.l.lalista Francisco Rftitanl, Juiz de Direito.

-

trada _ docs. 8e 9 o reque- D�SPA<?�� DE FLS. 47 -

e inequívocamente, a 'má Ie in "'Prática' do Proce"lso 0\'1 Confere com o original.
rente considerou vencid.J o

DefIro a InICIal. Expeça-se (J do executado. 3. Nos aU�fJs vil pág. 82, 4.a edição. _ HI Carlos. Saldanh,7,

.cnntrato, de .acôrdo com a cnmpetente mandado. �m {'"tá certifiGado que ó oficial, -- A' vista do exposto, requ�r Escrivão.
faculdade estabelecida pela 23.�5/�9. (A�S.) Ar� Perelril.
sua' cláusula segunda. 4. Dai Ollvelra, J�lZ de DIreito.
[l,tp agora vem o requerente CERTIDAO DE FLS. ,48\'.
esforçando-se para que o Sf,U :,- C��TIFICO ��e sal de

devedOr salde seus comuro- .�.ar�orIo e procure� a rua J,J.

missos, sem lograr êxito. 5.
lOmmo Coelh? n. �6, o Sr.

Monta a dívida, como foi di-
Raul M. PereIra . nao 'o ea­

to, em Cr$ _546.:H9,50 (qui'
nhentos e quarenta e seis mil
duzentos e quarenta e nove
cruzeiros e cInquenta cen.ta- DEvos) como demonstra o 'f,X-

\trato da respectiva, conta­
ccrrente reconhecida e cort­
fe�sada peJo devedor _ doc.
n.o 1. II _ A presente al'ão
de cobrança é processada pe.-_,-
]f) forma executiva, ex-vi do
art. 298

_ do Código de Pro­
cesso Civil, que, no seu n.:> ..
XIV, assim o determina nos
ca!'os de conta-corrente re-
conhecida pelo devedor. 7.
Poderia o requerente provar
que o requerido teve ciência
de .todos os lançamentos exa­
rados na sua 'conta e que a
nenhum dêles contestou deli.­
tro do prazo estipulado no
contrato _ cláusula 5 reco·

I r>,'1,ecendo, assim, a exatidão
.

do glObal era reclamado. 8 -­

Tal prova, que autorizaria r;

procedimento executivo, fa'�­
se, entretanto, desnecessá'da
à vista do solene e. express0
reconhecimento do extrato
de conta-corrente, ao find
do doc. n.o 1. III _ Reguer,
pclo exposto, com funda-
mentp no citado art. 298. r..o
XIV,

.

do Código de :eroCeJ�iO
Civil, se· digne V. Excia; dt.,
mandar citar o r,eferido d!?­
\fedor Raul M. Pereirá 'piI,ra,
no prazo de vinte e 'quatro
noras, pagar a: quantia'já
expressa, de Cr$ 546.2.49,50

,

CLtj SE REGRE A TI VO

DE JANEIRO
E'S T R E I TO

I

l '

\.
(I

I

PROGRAM!. DO M1l:S DE JULHO

DIA 12 _ domingo _ Tard� dansante ju'
venil com início às 15 horas.

DIA 18 _ sábado _. Grandiosa Soirée da
mocidade, dedicada a classe estudan­
til.

·1

DIA 28 _ domingo - Tarde dançante ju­
venil, ocasião em que será entregue a ,

faixa a Miss Brotinho 1959, Srta. Dio­
ne Silva.

N O TA: Para todas as festas exige-se
a apresentação da carteira social e do
talão do mês.

1

,,----- -�----

Murilz ..&:8.
��--------------------.._.--�----..

PA_" ". COJ
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/
"A SOBERA:-iA" "RAC-\ 15 DE NOVEMnRO - ESQUINA

RUA FELIPE SCHMIDT
FII.IAL "A SAnEI{A�A" IIlSTRITO no ESTREITO íA�TO

Onda média:
(5 KW) 1A20 k'cs•.

,

On'cJa curta:
,

(tO KW) 5915 kcs.

JUIZO DE DIREITO- DA 2a VARA DA
COMARCA, DE FLORIANÓPOLIS

Edital de Interdicão
�

.

o DOUTOR DALMO BAS- sada, domlcl]Jada e residente nes-

TO SILVA. 2° JUIZ DE DI- ta Càpltal pede se decrete a In_

REI'l'O DA 2" VARA, NA FOR�

MA DA LEI.' ETC •..

FAZ SABER a quem interessar�
possa que, nos autos de interdl-

.

ção _em que é' requerente a se_

nhora Geraldlna. Leand�o Linha..

res, 'foi pelo
�

MM. Juiz proferida

a. senteI\Ça. do teor segulnte:­

Vistos e bem examinados éstes

a.� dêles consta que Geraldlna

Leandro Linhares, brasileira. Clh

linda ... mas
,e o CO_NFORT0?

,

-8

Ao comptar móveis estofados, verifique se o

moleio é f.eito c�!'" as legítimas MOLAS NO-SAG
• muito maior confôrto
e. excepcional durabilidade
e nunca' cedem - nunca soltam
• móveis mais leves
e dispensam o uso de cordl�,has e percinta$ de pano
e conservam o est�famento absolutamente indeformóvel

MOiAS� DO B�ASll_'S, A.

RADIO
i

GUARUJÁ
FLORIANÓPOLIS \

terdlção de 'Alzira 'Leandro nascl�

da a 26 <:Ie setembro de 1913, a

qual é doente e lncápaz de. reger
-.;

sua. pessôa e bens. para examlná-

los, digo" para exãmlna....la foram

nomeádoB dois perito� médicos

que elll.boraram o lau'do de fIs

16. c'ónclulndo que a pàclente li­

presenta doença melj-tal, consls.ten_ .

te de apllepsla, forma simples e

que torna Incapaz de reger sua.

pessôa e bens. O' .exame pessoal
consta de fls. 11. Em face do ex­

posto julgo procedente o pedido
de fls. 2.' para decretar como de_

_ creto, a Interdição de Allzlra. Le-
. andro dechtrando-a absolutamente

Incapaz de reger sua pessõa e

bens. Nomeio-lhe curadora �ua
irmão Geraldlna Leandro Llnha_
res que deverá prestar o compo­
nente compromisso assinado o ter_

mo em llvro
I

l?róprlo. P.R.I .. co-Imunique-se na forma de artigo

609 do C.p.C. e 104 da lei dos IRegistros pú]lllcos. Custas pela

promovente. Florlanópolls, em 12

de Maio de 1959. (assinado) Lau­

ro pereira. OHvelra Juiz de DireI-

to Substituto em excerclclo. E

para" que Chegue ao conhecimento

de tôdos, nrandou expedir o pre­

sente edital que será publlcada
digo. edital que será publlcado na

forma da lei e afixado no lugar

de costume. Dado e passado nes_

ta cidade de Florianópolis, Comar­
ca. de. Igual nome, Capl�al dó Es..

taQO ç1e, ,sa� Catarina !:os deze_

nove' dias do mês de Junho do

a.no à.e um mU novecentos e cin­

quenta e nove. (19":6-1959). Eu

Waldemlro Simões de Almeida �

E§crlvão órfãos. Ausentes. prQve­
dorla e Reslduos, o.mandel datl_·

�

logr�far, conferi. subscrevl e as..

Um prat!! delicioso,
nutritivo•.•

e tão fácil
defazér!

Você mesma ficará surprêsa. Na pró­
.xima vez que você fizer pizza, não deixe.

.

de pôr Fermento Sêcb Fleischmann na

massa. Conseguirá resultados maravi-
-

lhosos, massa- leve, deliciosa. Lembre-
se ainda de que o Fermento Sêco
Fleischma'nn lhe oferece também esta

vantagem de grande valia: dispensa
refrige�ação. Tenha sempre em casa',

'para muitas receitas (inclusive deli-:­
ciosos pãezinhos), o seu Fermento
Sêco Fleischmann. E experimente hÓje
a receita abaixo: veja que delicia ...

PIZZA
3 xíc. (360 g) de farinha de trigo 1 colher de sopa cheia (la g) de açúcar

1 colher de sopa bem cheia (JS g) de 2 colheres de sopa (28 gj de gordura

/ Fermento Sêco Fleisch'mann
,

1 cplher de' sopa rasa (8 g) de<sal

ou azeite

I :ric. (250 g) de água

"Quebre a frieza" da água e nela deixe em repouso o Fermento Sêco durante 5

rninútos, b�tendo então par.a dissolvê-To bem. Junte esta solução' dê fermento aos

demais ingredientes da receita, trabalhando bem até que fique u'a massa bem Usa.
Deixe ferm�ntar durante 60 minutos, cobrindo a massa para evitar que crie crosta.

Corte-ou c;iivida a massa em 4 ou 5 porções, dando o feitio de bolas. Com um rôlo,
abra as bolas em círculo nümã espeSSl,lra de 1/2 a 1 cm. C'oloque-os em fôrmas ou

assadeiras untadas com gordura ou azeite. Cubra então a massa em círculo com

mussarela, enchovas, tomates, sal, orégano, pimenta-do-reino; alhõ. etc .• regando -a
seguir com azéite. Leve ao forno bem quente.

..
'?

NOTA: o segrl!do da boa Pizza e u'a massa plástica, bons
ingredientes e forno bem quente. Sirva assim que tirar do forno.

FERMENTO SÊC_O FLEISCHMDNN
Mais um Prodoto de Qualidade da STANDARD BRANDS DF BRAZIL, INC .

Quartos
República de Estudantes.

Aluga-se na rua Felipe Sch�ipt,' n.o 52, Apto. 6

Preço espetacular.

ALUGA-SE
Novo, pequeno, apartamento
com ou sem móveis.
Tratar à. Rua Duarte Sehu­

tel, 34.

\

/

J U L H O

DIA 19 _ Domingo: _ Ii:ncontro dos' Brotinhos.
Início às 19 horas .

�r'(;'� .

-

.

DIA '26 _ Domingo: _ Os Brotos se Despedem !las,
Férias _ Início às 19 horas.

i
,

I

1
l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pellpejo, por faJta de 15.94&,00 em uma nota de ser- ,
. Civil, vol. IV,'pág. ,27) -, ção que conforme Lrebman é

��r �:s�ac��nte���ão.J���Ji�:�!n\��ese prestados f�

'1'- (JJjJJ''./ '(!l;1'
\

[l-
,

'·jo;RE'
'

"N'.,.s'E I
d/��t�a��� ����:u:reea:: ;:ft�ad���c:!�OaldO ci�ft (r:/;

pagamento. Decretação I Decido desde logo.

O
'

,

'

'

,

'

�e ação especial de despejo e Chiovenda, pág. 462, nota 1)
não se funda em pag-s E' .maníresta a sem r,azão

'

<
'

A; -

se o locatário possue o apon- não escapa do alcance das
mento efetuado. Débito ,co demandado.

'

,

' 'tado .crédíto decorrente de normas que regem as condt-
por aluguéis _ confessa- ,. Se inexistia dúvida quanto ','

�

",
"

'
'

"

'" ,
,

-

serviços prestados ao Iocado-, cões da ação. '

»<
•
do. Compensação do, 20 débito, devia o réu pronta- ,- - . deve valer-se dos meios pró"

.

Uma das condições da ação
aluguél com' serviços, fícar-se a purgar ia móra,

nU.eção de: MILTON .LEITE"�D'A COSTA RUBENS COSTA prtos para efetivar a cobran- é e, "possibilidade [urídtca
prestados ao locador i requerendo no prazo da coa- e ça do que entende.Ihe 'ler do pedido" {Apud. .aosé 11'.
pelo locatário. Inacl'- 'I testação o .pagamento (!-Js'

'g
-',

- devido. Marques, "in" Inst. de me,
missibilidade. 'alugueres devidos, acresctdcs

'.

t
' O, que não é possível é com', Proc. Ci:vil, vol, U, pág. 3U

I
das custas e dos honoráríos

'en enca'
,

pensar-se dívida líquída e Jorge Americano inclue en-

Vistos, etc. do advogada do' autor, eon- .J,'
-

cesta, como a do aluguer, tre os requisitos índíspenaá-
forme preceitua a vigente1m'" com outra que não é; como a, veis para o exercicio da ação,

Jesuino Lourenço cancíüer do inquiÍlnato. _ P,
, decorrente de sérviços pre ..,- "a aparente existênêta de 11m

j.ropôs a presente ação de Iss,9 ele não fez; contest.ra móra, não é ilegal B;, deeísào menta dos alugueres, não foi

I
pagamento �e uma d�tert:ni- J' ta.dO,S, repre,sentada por umn di:e�to". _ (Comentá.r!?

. a�despejo contra . Martinho' s: açao. _ I que dá pela procedência (ht 1
sem razao.

, ; nada; q,�antIa, em dmhe!�o, nota apenas..
-

.'

- 'C?dIgO ,de Proc. CIVJl, 10.,

LUf,tembe:-g! rundamentunto Mas, com o alegar a recusa
_ ação no despacho saneador" � E' que o locatano preten- constlt�m<lo. o aluguel. '-

. :r:!esse p.a_rtlcular e. clara !3. pago 12J .

'

o seu pedído na falta de pa- do locador em receber os aVI" I (A Paula ano de 1950 pão'. 'dia efetuar o pagamento do (Obr. cít, pago 106) , líção. do Ilustre Esp-mola ]'}, I E JOãO MonteIro . fala- em
gamento dos alugueres de ,gueres, Objeto do estranno 1166 -no 12: 932) '_

' '"

lpreço da locação em serviços I Nem mesmo
-

tolera a- lei, lho inserta em seu, Manual, "existência de "díreíto -capaz ..

junho de 1956 a agosto do

I depósito,
reconheceu o débí-

'

pTE'stados.' , ecnvencíonar-se outro atu- do Inquilinato, ed. 1957, pág. : de reconhecimento -e contír-
ano seguinte, na �ase de .,. to.

-

_" .

De outra parte, já se disse,
-

E como adverte Espinola 'guer'que não e!ll dinheiro. 1.06.
.' [mação Ju.dicial". (Teoria_do

Cr$ 350,0� men�aIs. . _

E co�o decidiu o JUlZ Du>l;.'·- e a tanto não é de se c�e�a.', I"Hho: "O pagamento jo� I E' o que ensina 'Lopes ll\l D�sse. ��do, deve vingar o ,Proc. CIVIl, ed. 1956" págs. 73
ooncíuíu, pedmdo a cítacão te Pereira: "A contestação que "tratando-se de açao ríe alugueres e dos encargos ha Costa: "Entretanto, quanto I pedído ínícíal. e 77)

,

co. réu, a decretação qo des- : que Impede- à decretação �o 'despejo por falta de paaa-:: de. ser feito, em dínhetro. à locação de pré�io urbano, i. ,E como já se ylb, o deSPil-1 Explica.n�? o que ye!ll se:
reJO e a condenaçao .'1!'$ I despejo, e a que se funda em mente, a única defesa' admis- ,'(Manual do' Inquílínaro. em Lace da' legíslação. de JO pode ser decretado desde

I
essa possíbílídade [urídíca do

custas e honol,'ári�.' 'I pagamento efetuado. 'Desde cível seria a exibição do recí- pág. 16a' - emergência ainda em vi;�or, logo. ,pedido, nota Galena Lacerda:
E juntou' além do ínstvu- que, porém, o réu conressà c bo, fornecido .pelo locador, 0:1 I ', não nos parece admissível Segundo o artigo 2.° GO, '''O, âutor só será titular do

menta procuratórío, o talão débito e nã� se prontíríca- a l-O recolhimento ao Depos1tá-' Em outro local de sua apce convencíonar-se outro ,3,,11- Código de Process� C�vil, pa- : direito subjetivo p�p�ico .ce
correspondente ao pagamen-

I
purgar a mora, no prazo le- . rio Públíeo. da quantia recta- "cíada Obra aiuda adverta o geeI que nao em' dinh�Lr'). ra contestar a açao e necej- (l,ção se, em tese o j:llrelto :::b.,_

to da taxa judiciária.
.

I gal; a 'medida terá de ser de- I mada, ou daquela que o 10C:l- abalizado comentarista da Normas, especiais coordena·� sárió o le�í.tim� interesse.
, jetivo material admitir o pe-

O réu con1;estou a'ação, ale- ,cretada, desde logo".' (A..,tário entendesse de vida". lei de emergênCia: "Em se d0ras do seu valor consli" E' materIa de exame, 110 óido". (Apud. José F. 1<'1lu-
gando a recusa do locado;: ,Paula, ano de f950, .pág..46;3, I

(Hev., dos T.rijJs. voL 226/'35�.. tratando de propriedadé ru'3' tuem um obstáculo a

s,
er ele despach<? saneador, .�x-:.vi do ques, "in" Ob. cito pág. 32)

em receber. oS'" alugueres'} ..e- n 12,929) 'A invocada defesa consl..3' tica, a retribuição podará composto por outr.o eleme" ro art. 294, Item UI; do Cod. de 'Ainda Liebman observa'
clamados, e 'que diante disso, I Por igual, julgou o Tribuu'll tente na recusa do locadnr consistir na entrega de ce!'ta Ióra da moeda corrente, E_em Proc. Civil. ". "Um� das condiçõe,s de ação
efetuou o depósito dos me')- j de Justiça de S. Paulo: "Fim' J em receber os alugueres po-' quantidade QOs frutos da q_ue, tal circu�tância impeça O interesse é Iegíti',no {- justamente" a possibill\�,a­
mos rió juizado de Paz do di3' "dado o/despejo na falta dE; . dia ser neutralizada com ti LOisa; mas' via de regra, na que ao valor do preço se:ad�- quando é reconhecido peto d9 juridica do pedido" deco-r­
trito dé 4ngelina" desta Co- pagamento de aluguéis e c::m-I ação consignatória. . -', 'locação de prédios, e ne.ces- cione o de '.outras prestações direito objetivo. ,(S.T.F., "iI!" rente d� exis�êncià, no orde-
marca, sendo Cr$ a.655,00 em IfessançlO o réu 'a; d�vida na Mas no caso, se o 10cadJr sa,fiamente, nas dos préd!IJs .cc.:uno as de efetuar obras no D.J.U., de 24-5-1952, pág, na:mento jurídico, "de uma; ,

dinheiro de contado e Cr$ -.. contestação, sem purgar a ,opôs dificuldades ,no' pagfl- urbanos, é feita inediant'j imóvel" ,(CJlrso de Direito 1519) providência legal que ampara
---------------�-------------......--.------ a pretensão subsumida nil·

"'="";;"'-"'.1 _." - ",": '.I'W,"''''''V J Pedro Batista'Martins, C'lm adio," � (Rev. dos Tribs. vol.:"
a a�toridade de - autor de 1dl, pág, 844) ,

-

,

;.;oJet�, explic� muito be�:' t O pedido do réu - a �Ol1-
Se o mteresse que se VISa testação - não possue eS!la,

prot�ge� P?r p�eio _da ,inte>:- 'possibilidade juridica confo:;:­
venç�o 'Judicia�la nao e re�,-,- 'me já se patenteou.
n-hecIdo pel� dIreito objetIvu, ,E _esse ponto, igualmet"te
o Estado nao lhe pQde d;:"- como o anterior,' há de fler

, pensar' tutela ... "
_

decidido no despacho 'sane3,-
...

'" ,Os "interesses que !l,ii) : rim, (Pedro Batista Mart:..,-._;.·
, L!verel;ll causa, .c?mo o� ql1e comentários, vaI. UI, p5,;(
tIverem causa lhcIta, nao se- 420 n. 311)

,

rão ��teresses ju�idicameu:tt' Pelo expendidu julgo pro-
q:ull;llfICad?s e ,�ao pode_r.1:>. cedente a presente ação pal!'�_
a�'slm, pleItear_Jun�o .ao: E�- I declarar rescindida a locaçãc,
tad�, a prestaç�o. J:UJ:Isdl�.")-. e decretar o . despejo a. ser

__n�l. ,. (come�tar!os, Ed. �o- I e�etivado no prazo' doe Vl''tte
rense, vaI. 1. ,. pags. 24 e 25) ,dIas. '

A p,r,etensão 'do réu c0!1s,)� I Custas e honor�rl.os na ba-,ante Ja se demonstrou n<l,0 e se de 20% pelo reu.
'

agasalhada pelo direito obje- I' , P. R.' I.
tivo e, assim, deve ser repeli- Sãõ José 9 de março Jie 1959 .

.

·da sem tardariça. 'l Ect'uardo Pedroda Luz
Por outro lado, a, contest't-

' Juiz de Direito '

-'-"_.---------------�------------------------�

�'n�juslrça .

Á revista Alterosa, de M�na3 Gerais, está fazendo uma

enquete entre os seus ,leitores para apl,1.rar qual o melho":
el'onista do Brasil. Até aqui, tudo muito bem - mas o C'4SÓ
e que Rachel de Queiróz está à frente da enquete; o, que
torna tudo muito mal. ' )

A' Rachel, - perdoai-me se por acaso ofendo algum
[an seu - é, chata até quando escreve prefácios, - vid,�
Vila dos Confins, E .àlém de chata, itlcoerente e, palradei·
L'a, f,etto mulher de quintal de casa de môrro. Gosta qtie se
t.ntosca de ripar o govêrno;� é mui princiflalmente as suas
Jbras; efU contrapar.tida; entretantó, foi ela quem fêz �s

legendas de um album de fotogrãfias 'monstrando o Brasil
de hoje; e das duas uma: ou as legendas não açoml.!....�
nham as- verda,Ç1es irrec.orrívels .das fotografias ou ela d�s-'
diz tudo o <in, disse até hoje através da sua pâ,gina sell'a-
nal de ·"0 Cruzeiro'"

,

,A única m�eir� -de Rá'chel se êleger, alguma -

f1.9i3<'t
dentro da lit�ratura brasileira, será por W. O., ou seja,
por desistência dos seus competidores. "-

Mas, da mesma enquete Rubem' Braga ,participa, o

:,ue -torna a 'coisa a maior injustiça literárIa dos último1
tempos. Rach�l �e Queiróz na frente--do velho Braga só
oe uma ma'neira - se a enquete fôsse à moda çossáca, de
trás para a frente,..

�

'.�; i
Não sou ninguém �, e disso eu tenho ciência - para.'

diz�f gue os outros êscrevem mal; -dou no entalito, a mi­
nha' opinião de le!tor. que pode não, espelhar a· l'eàUdade

�1���"""I'�'<I9S�,Já�0�7_l?���u�::a_fipa,;1;tl�fW}'����),é.'!. '

)-hal'; �qu,� g q'n]: IÇá" nag�,:.

,�:;:i51�\�]i��' ��h

.aiza

/

_I'

)

!

18'-tU{W a' Vemog 59
- o cGlrro da atualidade ,brasileira!

36 Yiag�ns aos Eslaelos Un';�os,
, (Ü3 prêmio's de ida e volt'a para duas pes-'
soas com "es'tada paga de 15 dias 1'1

�

_" 18 Geladeiras General E_I�ctric!

Você tem viájad9 pelá Real? Está guardando seus cupões. num8"

redos para·o Grande Conçúrso Real? Pois não se-esqo'eça:

vo�ê pode conco�rer ,com- u�, com 'dois, com muitos cllpões .• ;

Você concorrerá cada vez que viajar pela Real até 10 de julhol
Sim, porque cad:t vez que você ernbarcc,r na sua. Real, voei

receberá. um novo cupão e' estará assim, mO,is u_ma vez,
habilitado a ganhar os n arcvilhosos prêmios oferec�dos peros

Agentes ·Roun'cJos da Real. Viàje com rapide:z:, viaje
com o maior confôrto, viaj0 ,c'om mágnflicós oportunidades.

Viaie pela ·Reaf I E' basta voar para gan'l\c:ir I

�

E le rbr.e-se, Geladeira começa com G, E.I

720 cafl'aetas Sheaffer's
,- uma ióia de r�c1neta ! -

.

8.0(f!(I -.:rêmios à sua espera!
basta

/

r

'voar

para
,�

.........

I ,

• Os premlos serão sorteados pela Loteria Fe.'
d,elrJl d� 15 de ju�ho de 1'1�'), de ,acôrdo com

o reaulamento do G(a'nde Concurso Real.
...., .' .

• Conco-rer�o, as passagens compradas a

vista ou a crédito, nos

A Comissão ,- Farlament.hr sas do Congresso, a consi�-
�

compósta dos Deputadcl' nação de < verbas para. a
Braz Joaquim Alves, Ed11ar-, Construção' da' BR-59 �

-

.

do :Sant'ls Lins, Tupy B!l-l'- Lajes-;-F_forianópolis, e 1iga'
l'eto,'-Osny de Medeiros Re- ção de Brusque a essa BR.
gis, Sebastião Neves; Marooel, Os deputados c'atar�nenà�s
de Menezes, Mario Olinger� 'estiveram com o Dr� Regi&
Ivo S�lv�ira e VOlney Col�ço Bittencourt, Dir,etor

-

do,c De- ,

I;le Oltvell'a, que se achá no partamento Nacional- de El)- '.
,

. Ria, visitou - a Câmar� dos -.tr�das de ,ROdagem_" O;}, - .;;;
Deputados e Senado, onde '- pessas providências, -re-

.

discutiu -com O' Deput.af,o sultou a, deliberação garan·
-

Clovis Pestana e o 'Senado!' tida da .construção do tre1mo -

Ccimbra Bueno, relatare:; do
-

Brusque, ligando à BR (' o -
.

Orçamento, Parte do Min;,�- início do trecho Lares�Flo .. '

tél'io da Viação, nessas, Ca- ri:mópolis.

. Dpartamelltos-
:l\lugo dois, ;lmplos ápartumentos a ruI:!, Santos Dumont, ,

8 aptos N. 1 e 6 aiuguel Cr$ c3.0ÕO,00' e "Cr$ 7.000,00
respectivamen�e. Tratar ,pelos '!'elefones: .3115 ou 3424
Chacara da Espanha.

'

frilf Intenso

\

Êste inverno prenunciou-se 'de temtleratqra amena.

Abril e parte de mala vieram agradabilíssimos. Nã(j)'Ob8�

I tante, os co�stantes_ avisos ,dos Institutos Metereológiros de
,. que teriamos uma estação' excepeionalmente fria, ninguém
ou 'poucos acreditavam.

'

E ó que ninguém acreditav,a possível veio. "\[eio com

uma continuidade de fazer a gente bater maxilares du-,
rante 'dias e ·dias.

"

"' -

, O pior e que as -previsões são de um inverno não
só-- rigoroso mas t.ambém demorado. Afirmam que o ftfo
prolongar-se-á até Novembro.,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sacer�olais em' nossa terra
o exemplo de homem que se

ajoelha perante o .altar.
Teremos a solução do pro­

blemã: aparecerão vocações
sacerdotais em nossa terra,
se nos livrarmos dêsse cato-

ücismq_de "fachada" e pro­
curarmos viver em nossas

casas, com os nossos filho",
um cristianismo autêntíco.
vivido. na .- família, onde;' (;3
pais sejam exemplo para os

filhos.
Esta pois a grande respon­

sabilidade das nossas famí- -

lias cristãs: tornar'o lar dig­
no de ser' merecedor da gra­
ça da vocação sacerdotal nos
seus filhos. E tomaremos
nossos lares merecedores,
quando procurarmos nOS.3a

própria santificação 9'1ri1.
torná-lo ambiente santo, am­
oíente digno e possível do de­

sabrpchar de vocações sacer­

dotais.
Devemos . assim fugir da

mediocridade em nossa vida

espiritual para chegarmos �l.

sentir com toda a íntensída­
de o grande problema da fal··
ta de vocações sacerdo�ajs.
Atualmente apenas nos Ií­

mítamos a lamentar a fa'.t,a.
de sacerdotes para a imensa
atividade. paroquial.
De nada adiantam as la-

\.

..

VENDE-SE um carro'AUSTiN
tipo A-40, o melhor da cidade
'l'ratar rua Bento Gonçal­

ves, 13.

Q 'u ii r te s····
.. . .1'l3lno'eladsa o5aJd

9 'OldV 'Z� o'U 'lP!tuqoS adlia.il- nnr 'eU as-u'àuIV
ap 'ennql)daa

Em meio aos cálculos e

lançamentos, 'é sempre bem-vindo
um cigarro �INCOLN - o

cigarro dos que se, concentram
no tr<:llDalh0.;�. cigari'o
feito' com excelentes fumo.;
LINCOLN é' um prazer

'que anima" diàriamente; G)

ritmo dê -suc ativldadeJ ·SALAS PARA
l�lUG.AR
A!U�?.. --Ee dívernas salas no Edl_

.qcio "São LI)I.z", sito à rua Fe_

'iP3 :::chmldt, N.? 37" (ex-edlflclo
.�o ,Are) .

.si. trat.ar no mesmo "edifício jun_

to a Agencla de �als e ReVis.­

tas
.

. \
i 1 Batelão com 19 palmo"

de comprimento, por 3 d!}
largura.' Em perfeito es�

tado de conservação.
Trata1' ria casa 114.
Rua 13 de Maio
(Prainha)
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PERSIANAS Professora: Maria M,adal.ena de
CURSO PARTICULAR .S10 JOSÉ

Moura -Ierro
Aceita alunos para o Curso Pré-prímárío, crianças de

5 6 e 7 anos.

Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Ginasial, pre­

.paração para o exame de admissão ao ginásio.
As aulas desses C']fSOS começarão a 1.° de Agôsto.
a matricula acha-se aberta à rua Saldanha Marinho,

34; telefone 3737.
-----------------------

Datilografapara a sua nova resi"::"·tlcla. ofe­

recemos em 12 côres Jilfer".· ·"s. Três Iotesjuntos, - Ttatar com )!:duardo Santos. na rur.

Visconde Ouro preto. 81 � Fone 3726 ADMITIMOS UMA FUNCIONARIA QUE TE�HA
PRATICA DE DATII,.OGRAFIA -. TRATAR: ",S:ATMA
- EDIFICIO IPASE - 3.0 ANDAR - FPOLIS.

A1UGA-$E r V'd
'

. �E,Mj).;REGADA
.z: c:�: ;:SO�:doDom ;:�::l ,,8S8-- eu e·-s·e PRECISA-f;;E DE UMA. QUE SAmA COZI�HAR.
na Loja Norberto. na Rua Felipe Vende-se uma casa nesta Capital, à Av. Mauro Ra� PAGA-SE Ji3EM.

.

Schmldt. 32. ,mos nO 94. Tratar na mesma ou pelo telefone 3757. 'l'ratar Rua Bocaiuvá, 20.

------- �_� _, a_ .. _

t;UITOKA "O ESTADO" l.:rDl\. DR.-' H O L D E M A R ,M E N'E I E S
.

OR. -AYUTON OR 01.1\ EIIt.l

OO,.N.CA,� 00 PUb&UO

EspeCialidade: Doenças de Senhoras" conaul;ó�!·�Ui.?S·�IlJ).·
Schmidt. ··.a - Te"- as01 .

P t S C· ru r
·

Hodrlo' da. J4 à. UI 1Io0r..
- ar o I gla. - a••ldhcl. - r�up. SelUl\ld�

Formado pela Escola de Medicina do Riô de Janeiro 'D. 117

Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Matern�·­
dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e do !Iospital do,
�APETC. -

Atende provisõriamente no Hospital de Caridade -

Parte da manhã.

'tua Jerôulmo ,Coelho, I _ 1.°

anda. ' salas 14 e 15 - Fone 3167
--_ .._--------

Kua CODMJh�tr. Mana. ] ..

felefooe 3022 -:- � p..taj la

li:ndereço 'felelr�fico &ü'tAOO
DIRETOR

HUH88 de Arruda R&...
GIR.NT.

(Jomlogolil Feroaod_ ele Aqulae
REDATÓRBfo:i

Osvaldo Melo - Flavio Amorl.. - 1

ADdr� Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zurl
�lu"'l"do --

C.OLABORADOlLES
.

�rof. Har relrus Filho .. - .Dr. 'Ofuvaldn Rod.rhr-ues Cabl:.'
- 1)r, Alcides -\ breu - Prof. Cartos da Co�ta Pereira
-

.

Prof. Othen d'Eçll r: Maior 'ld�tOD8& ,1�venaJ-
Prof. Manoelit'o dt! Ornelas - fOr. Milton' Leite da COf.. ,
- Dr Ruben Costa - Prof. A. 8eb:�8 Neto - Walk._

Lange �. Dr. Acyr "Pínto da Luz -- Ad Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécíe Soares - ln. Poateura

Hey - Nicolau Apostolo- - Paschoal Apostolo limar
Carvalbo , ('.. lo Feroando de Ar••'", La...

PUBLICIDAD •
.1
Maria Cdina SiI va - Aldo Fei."undf1l

UI81iI - Walter Unhar..

PAGINAÇAU
SCHIMIDT - DELAMAR SANTOSAMILTON

DULCENlR
IMPRENSORES

CARDOSO WANDERLEY LEMOS

'HEI)RESENTA�TI

Itepre�eDtâçõe. A. S. Lara Ltd..
1110:- Rua Senador Dant•• ,411. -- ó" ADda,·

Tel·225924
'

S. Paulü Rua V�tóda 667 -- C4IIlJ II -­

Te!. 84-8949

.�ntço Teleiíáfko da pNITEJJ PRES� lÍJ-t-',
AGE1\TES E CORRESPO!�DENTE�.

"'.1 TndOtl 08 munícíptea de SA'fIIíTA CATARINA
A N U fi C '} O �

Mt4'aot., contrito, de acordo com A talHol. di vtrol
ASSINATURA ANUAL - CR$ 600,00/<
A direção' não se responsabiliza pelos

(�j)IJ(eltrJS emitidos nos artigos assinado-.

M O' V f IS, E M 6 f R A L

ROSSMARK
Y I s-t 1 E A H O � S A

,

Rua Deodoro f n.o �5

(ASA - VENDE-SE

LOJA
lei .. 3820

Vende-se
.

à rua Crlsp,m
Mira (fundos) - alvenaria .

2 quartos - s/jantar - co I'

nha - banheiro - com peque·,
no fogão.

-

DESOCUPADA Traç::u

com o sr. Alvaro - ,Fones:
3501 .. 2933.

4 - Sábado' (h.rde)
5 - Domingo

11 Sábado (tarde)
12 Domingo /
18 Sábado (tarde)
19 Domingo

25 - Sábado (tarde)
26 - Domingo

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia Sto. Antônio

Farmácia Sto. Antônio

Farmálla Catarlnense

Farmálla Catarlnense

Farmá<;àa Noturna

Farmácia Noturna

RAUL PE'REIRA (ALI)AS
ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo

't eletone n. �2.467 - Caixa Postal n. 25

bORARIO: Das 15 às 17 horas.

DRA .. EVA B. SCHWE·IDSOft. 8ICHLER·
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias dé anus e recto,

Tratamento de hemorroidas. fistulas. etc..

Ciru-rgia 'anal
Cor.iunica a mudança de seu Consultório junto
nfddência na Rua Durval Melquíades de Sousa

ã sua

54

DRA. EBE B. 8AtROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

ConsultórIo e Reddêncla < ConsUltAI

A'· Derelllo Luz 155A apto, • Segunda i 6.a-felra

,das 15 is 17 bor311

FLORIANOPOLlS Tel. - 2934

DR. RUBI. G.OMES
MENDORÇA

M�DICO
Pré-Natal Parloe
Operações - elInica Geral
I

Residência:, '

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2651.

.

Consultório:
Rua Felipe Schmidt n. 83.

Esq. 'Alvaro de Carvalho.
H9rário:

Das 16,00 às 18.00 .

Sábadó:
Qas 11,00 às 12,00.

UII I,' U'bA1U

I'IL.IIO

WALMUR
"A.-elA

Z:UM••Ult

[)tplomade pela F.culdade N.

dou"" 'de Mediei.. Q I,1D(�U­
.'d.de tio .IIr""

&K.Ul�erno 110' cooar_re" t.

MatenaJd.d.. . r...... ,.

I 8."lço �do Prol, Oet'vl"
.

Iiodri,u�. Lima)
ICIL-Interno do �er.,çn el. ' .• Ir�,

ria do liOIIpl tal LA.r .&.1' "
•

� Klo d. Janelr"

•6dlco d" Bo.pital d. Canil_O.

e d....t.rnidad.-Dr Carla,

ConJa

OO.lNÇAS n. SJ!NBORAS
. PARTOS _ OP.'RAÇOES

PARTO a•• DOR pelo m�cd,
.

pllw-protUàt: 1:0
.

Con•. : .R�, Joio Pi ..to II
.. 10.

d.. 16.00 b 18,00 hora.
Atende com boras m.rc.daa -

:rel"fon. IOAIi - Reald8nei.,
!lD. G"eral Jitteneourt ,) ,Oi

U••• C•• tio aparellao ,...,raIO".

TU IÍ.RCt�LOS�
IlADIOGRAFIA )I .RADIOSCOPIA

DOS .PUL.OaS
Clr.,". do To,u

,.,rmado pel. Faculd.de !'taclo ..a,

de Mêelldna, TI.lololJlata .,. '1'1.,0

drar...o do U ..pltaJ Nert'lt

aaa_.

eãno de ..pecialbaçlo ptel.
S. N. T. Ix-interuo e l:l·n.ja

.,e d. Cirurc\. do Prof ,�.

Gaim.rI.. (lUo).·
Con•• 1 re.up. Be�mld'. �3

Irou,
1S0l

Atead. e. aora .ar ..a...

•••. : � Ru••• teve. Juo or "

- VON.: .11111
,

\. .

Rua João pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmldt

Rua Felipe SchmlJit
'

Rua Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano

Da LAURO ()ACJlltA
C!JNICÁ Ú_ali.

ua.•,UllllQU. t'.I8.('.�!
P.6.JlADO

· •• DIC,O-"
Oparaç6el - Uoença. !!',,>�"I' 1)"

,.. - CU.lea .0 j',,!-).,...
-

Carao 'e l.peel.Jj..�l" r

ao'apital .10' 8er.1do1''' A. a.

ta.O.
(B.rnllo tio Prof ••1"':.... t-.'

Aodrad.).
CODI.lta. ._ P":!. maJlIl. .'

Ho.plt.r de Caridade
A t.rde d." U.�O 1l0fa(.11

diante DO conlultório • Rua N �

Q�. lIach.do 17 '.qul ... d. r ri

deot•• � Tel". 27ftll
1l.. idlncla - Ru .. f>r.. ·.d.·,t,

Soutlnho ,. - ·h!. USO

E S

O plantão diurno compreendi do 'entre 12: e 12,30 horas será ef etuado pela farmácia Vitória.

5 - DOlIllngo

12 - Domingo

19 - Domingo Farmácla do Canto

26 - Domingo Farmácia Indiana

o
1t4paelal1.b em moI6.tla. t. ô.

Ilhor.. e ylu· .rtn'l1 ....
Cura ndleal ,4.. infacIl6••

·

"'1
4.. e �Tolllc.rl,: do ap.rêlbo IJ!LI'

Dlto-�rlnirio em ambjla.. OI IeIOa

�oenç.. do .parelho Dijfe.tivG
e do .i.tema Uet"VOIO.

/'Hor'rio: 10lAa II 13 e I� ar •
bora. � ConlnUlIrlo: Roa 1'11'8'

"ente., 1. - 1.· Andar - I"one'

'1411.
- &e.)dlol)la:· RUI Lac.rd�

Coutinho. 11 (Ch'ear. do "1'11,
nlaa �onll II,". ,

"II. N.&WTON U'.&YlLA

CI�URGIA GIllAL

UoeullU de Senllor.. - proc..
r

loct. -=- .lEletrleldad. M6dI.,a

Con.alt6rio: ·aoa Victor 1"1·
reU.. n, 18 - Telefone. 1!30',

Cou.alt•• : O.. 11 laoraa ••

di.nte.
Relld'neia:" 1'0De, • 'II

Ru.: Blv,meD.a D. 11.

OI· Ii.' tUNIU "SUNIl! •

&&A6I.6.0

CIRURGIÃ !f'.aUI.I.TOLOOU
Urt�.

Conn,!tório:, 101'_ Pinto, ti -
Cou.alta: d..· li ... 17 -cru

dilriamente. .eooa a•••'b .. ..:..

K••idltlcla. Boc.l........ lU.
'ooel_- .,.,It.

oa. culkNo
61.u.&.11TT.

-. ADVOO.6.DO
a•• Vito�.Jl.ir.l.. , �
'ONI: .....

rIorla.6JOI1I

Maurício dos leis
Adv9gado

ED. SUL AMÉRICA _ 5,° ANDAR

TELS.: 2198' - 268.1.

_._._.�
-

MADEIRAS PARA
CON'STRUCÃO

IRMÃOS BHEN{GURT
(AIS 8AOA"6 fONE 1911?

ANTIGO DIPÓSITQ OAMIANI

oferece

R;.Ja pedro Demoro

Rua pedro Demoro

Rua 24 {ie Maio t

Rua Pedro Demoro

------------�---------

�A'E_NÇÃO
·pedrelro, competente,

seus serviços, 'para biscates e pin­

tura. TrPt,Br' pelo fone 3022.

JKDlCA-DOR f'ROFI1SIONAL

VIAJE MELHOR
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE CURITIBA

Ô ft·1 B:USUL J I M O TlP O
SUPER-PULLMAN

P9LTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS. D I n E TAS

PARTIDA FLORIANÓPOLIS 5,45
CHEGADA CURITIBA 12,45

.

lAPIDO SUL IBASILEIBO LTDA.
VIAGENS COM�ESCALAS - PARTIDAS AS 6.E 13 H4JRAI�

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SÍLVEIRA - TEL.: 2172

(L I EN T E S 95A ns F�r I TOS· I
8".nJão V.E N D A

DELCO , \

e
"

•

para, ,que eles comprem
a Iitelhôr· Baleria.

�DEL(O - jateria -tle .alla qualidade
DI)lri'buidores H o. E'P-G, K E

Preço! especiais para llevendedore,s 8:
'

·Frolis12s
'-- .

v. conta com .es.tas �am'Slen5 '

nfil sua Monark:
• G.wontia CO,ntro qualquer
defeito d.e fabricação 1·

_

i
, "/

.....

,e f,Qcilidad,e.·e[ll .enc(;ntrqr peças :.,:::\, ,»,

>- ori9inais de -reposição, com
... ".,

.cqnt�6Ie de qualidade Monorlt� ,/

�OS '� ttQMENS, �ULI:tUU li C�t.S

..... - 1, •

ESCRITÓRIO DE - ,ADVOCACIA
r

E
-

PROCURADORlA
ASSJST1!:NCJA DOS ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF ,.---DR. ANTONIO GRILLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLLAÇO

DAS 8 às 12 e das 13.30 -às 18 horas ,/

Rua Trajano, 29 - 2.° andar - sala 1 - Telefone: 3658

%SSSSSSS_ÊNTÕ�ssDÊ\\SsÃ6DE\\p6iLiêÀii'%\Si\"
PLANTOis DE FARMACIA

MES DE JULHO

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio. No' türna e'Vitória. situadas às ruas

Felipe. Schmldt. Trajano e pra ça 15 d� Novembro. '

O sE!!vlço noturno será efetuado !}elas farmácias do eanto. Jndia na e Catarlnense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorizàção 'dêste ,Departament,o.
.

.

��,��,SS%%S%SS�SSS%SSS,SSSSSS%SSSSSS%Si%SSS$g%SSSS%SSSSSSS%%%SS

J

_./�
"

"
"

'AP�NA$'aR$
,

CR$ 'i .400,00 -'A VISTA ou

CR$, 623. .,-.��EN8AI$
'RJ<}V.ENPEDORES
·"M. A C A Z I N E

HOEPCKE

RUA F�pe 9abÍDI�t �.

Florianópolis - fl "',

COM S A 8 I�'�
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Dominou
-

bem o � al'i�pr.eíQ,h ·v"ncendo com méril�r para largar, a r�lanlernarr nas mãos do Barroso que só não sofreu um revés
maior' devido - á JaUa de sorJé. dos, . dianteiros .lecals - Rodrigues reapareceu para assinàlar 'o gol único, que deu o triunfo ao

irDecanor!. - Trabalharam --bem. as duas defesas - Fràca �arbilragem e, renda' de 14 mil cruzeiros.
Foi vencedor da refréga de gíu quando faltavam �pe�as Ill?is foi indis.c)l�ível o

?Ol:1.í-1
Não se diga que a linha df>.l-dentro da área, adversária. A A equipe barrosista está ��:RIA DO FIGUEIRENSE

domingo nesta Capital o qua-
I sete minutos para o termmo

"
mo e a �upenond�de tecn�C(I. frent� .local atuou maL. A,1

\ llefes�, co� Trilha em ,gran-: possuida de bons valores ín- .

A fase final transcorre níe­
'dro do Fl'guel'rense que su-I do in.termunicipal e todo o dos locais que se viram preju- contrario todos os seus Clt!CO de evídencía como quasi sem- dividuais. Porém, conjunttva-.
'I I nos sensacional que a pri-

plantou o "onze" do Barroso,
I
mundo no estádio .praíano já i .dícados pelo estad? deplora - : componentes se eSPsal,hara�l I �re a�oniece, e�te�e quasí mente deixou a ddesejar, resí- me ira mas sempre com o Fi.

de Itajaí conseguindo, assim, contava com um escore em vel da cancha, ocasíonado pe- .

bem pela cancha. omen ..e impecaver, con en o com dindo no centro' o campo a

gueirense em maior eviden-
os pupílos de Waldir Mafra! branco, escore esse que raría I las fortes chuvas que dess-

I
Adão não apresentou uma, muita segurança os poucos sua fràquesa, porquanto não .

I I I
' cia. Aos 12 minutos, Rodn-

verem-se livres da tão iJ:lCÔ� .

os dois times permanecer nos baram no período da manhã.
I
atuação convincente,' isto de- o.t.a.ques dos v.isitantes. Re3.- dispõe de um meia armador

I I 'gues desfere um "sem-pl:tlo"
moda e Indesejável "lanterni .. seus desfavoráveis postos. Os avantes alvl-pretos desde, vida ao seu modo de atuar bílítou-se, assim, de sU,as su- e dois médios capazes de rea-

I e a bola vai muito alta, po-
nha" do certame da zona Analízando-se bem o que o início do 'jogo sentiram o : recuado em, demasia, mais �e�sivas derr�tas o ��qua- lizar com êxito o trabalho de

rém. Aos 27, Joã'O defende
leste que passou para b pelo- f-oram os noventa minutos de campo encharcado, escorre- parecendo elemento de de�e- (lr.ao da CaPI�al que J� ,dlJ- ligação, muito embóra não

bem um pelotaço de Pereré­
tão de Manéca. -

I
ações, verifica-se que o triun- gando aqui e ali e tornando, !

sa, inaceitável, portanto, am- mingo tent�ra uma vítórla se negue as suas aptidões
ca, Este e Cavallazzi na altu­

-

Foi uma vitória trabalhosa ,fe do "'Decano", embóra pi)� assim, infrutíferas muita,,· da mais levando-se em con de significação na luta que combativas. Excelente o guar-
ra dos 28 minutos perdem

a dos alví-pretos, porquanto I escore apertado, podia ter si- .�incursões à meta. do sensa- : síderação que seu
-

quadro travará com o Paula Ramns da-valas que encaixa com
boas oportunidades para

O tento úníco da peleja sur- do o mais fácil, deste mundo, cional e seguro guardião João ,-atuou 70 por cento,das açoe i e que encerrará o turno. multa fírmesa e perícia bolas
marcar. Aos 38 minutos, V,".­

mesmo escorregadias. CO'.1í.a-
rifica-se uma falta contra os

mos pela menos oito deresas
visitantes de aproximada,

Je jovem guardião. Foi ven- mente dez metros da área
cido três vezes, sendo que

duas bolas deixaram de eri- \.�-
trar por intércessão de campa

nheiros. Roberto, Darcy f;

Currú brflharam, pela valeu-
Y

tia e jogo de marcação . Ne

cuinha e Osní apenas regula�'
res e no ataque, o melhor foi

Manéca, ainda um valor téc­

nico indiscutível, secundado

por Ubiratan, Geraldo e Si,

ra, este muito marcado. Qui­
co correu muito pela cancha,
mas nadá produziu de aceí­

táveí e ainda _ perdeu um't

ocasião -preciosa para abrir

a contagem.
PENALTY NÃO CONCEDIDO
Aos dois minutos de luta,

com o domínio alvi-preto já
acentuado, investe o Ftguei­
rene e Rodrigues recuando

recebe a pelota e, avança, és-.

perando' recebe a pelota c

avanca estendendo a oaval­

lazzi q�e encontrava assedía­

do "por Nequinha. Este:-esC{)!""'
rega e' o "center" avança

completamente livre" invade
a área perigosa e prepara-se
para o �'tiro" final ao arco

de João, quando surge por
traz Dar.cy que em último re

curso estira o pé e Cavalla?;zi
e [ogado ao' solo. Falta máxí­

ma contra os visitantes nas

barbas do j'uiz, porquanto SG

tratou de um penalty claro

e índíscutível. O jogo prosso-

gue, sempre.dominando o al­

'·i-preto. Aos 2% minutos Pe�'

rereca perde boa oportunida,­
de, atirando fóra,

SALVA OSNI

Resitou ..um pOUCO, porém, ° A arbitragem da partidara
O Náutico com: Bolman, meia barrosista e Danda con -

cargo de Gerson Demarla,
-Morival, Juarez e Adailton; btguiu desarmá-lo, Uma oca - r.ão convenceu, de v:ez que-��-""""'_"· �'::"3��_"'_:'��:"""__" __"'_'��:_�==���=."._:::.=�=:::== Cesar e Ru); Carriço, Edson, &ião de ouro perdida pe:o andou errando muito, tendo.

FLAUl:UGO' ·E'SPO'RTE
.
CLUBE Hamilton, Biscoito e Washing BarrÇ>so. Melhora o Barro;�o como frizamos acima, deixR-I"u;;n ton (Brasil). que vai ao ataque várias ve.. do passar um penalty E:'m

E D I T A L
Bôa arbitragem de Wagner zes, porém encontrando mul-, brancas nuvens.

Gonçalves. to firme a defesa contrária. OS QUADROS- /

Na preliminar de aspiran- NOVAMENTE SALVO O FIGUEIRENSE Tatú;Assembléia·rcGeral· Extraordinária Dia'
.

ARCO DO �ARROSO Gastão, Trilha e Danda;
tes vitória do Náutico por A cidadela barrosista é s,11· Cláudio e Aniel; Wilson,
2xO gols .de Brasil e, Gilberto. va novamente, Isto' aos 43 ,Adão, Cavallazzi, Rodrigues e
l"ormaram as eqUipes do minutos. Wilson atirou da es- Per;eréca.

'

Náutico com: Wagner, Silva· trema direita e João defen- BARROSO _ João; Robar ..
no, Valdir e Brauna; Miguel deu multo bem, porém largou to, Darey e Currú; Nequinha
e Geral; Otacilio, Gilberto, I a pelota que ia caminhandt, e Osní; tJbiratan, Geraido,
Brasil, Jaca e Anacleto. I para as ledes, quandó apare- Manéea, Quico' e Bira.
O "O Estado" com: JaIr, ceu Darcy e num esforço de- Não houve' preliminar, lJa

Os�al;, Mi,r_o,e .enir;�de- vitqll que a boI . 1'a n��.p�ej,�dtc tad.
. ' .. ri{i6,tY�

,

n,v.iando-a .... PJXn/ficancli';r-:: > ."'1,,;; ! �,<l

�i���?' imelro ,;e��'�<::;

Em 'ltajaí,' Perde o Paula. Bamos'
I D Y e D c i b i I i �.a � e

U�eraD�a e a

levóu a melhor no, principal choque da rodada 0- Marcílio Dias, por 2 x O, subindo para
pôsto de. 'Iider juntameQte' com o farlos Renaux que vitoriou-se nó: clássico, brusquense
classlfi€a�ã0fdo certame da zone leste -- Doming� a última rodada do 10 fumo

.

A penúltífna
-

rodada do' Ihor jogo do adveI'�ario" ctt!�' -1.àm os rtvaís locais; Carlm' :
_

.

A CLASSIFICAÇÃO--.. -'1 A préxíma rodada, a-últí-
Campeollltto "àtt Zonâ-Leste, do vencida por dois tentos a Renaux e Paysandú, ambos . 1.0 lugar - Carlos Renaux

I
ma do turno, marca os se-

, iez as posições dos conccr- zéro, ambos assinalados .pelo vice-líderes. Renhida a d13- e Marcílio Dias, 2 p.p. guintes jogos:
'rentes na tábua de colocações ponteiro, Dica. puta do clássico que fínalíz'm 2.° lugar - Paula Rã- I Nesta Capital - p'aula Ra.
se alterarem completamente, Com tal .derrota, perdeu o tavorável, ao time de Teixei mos, 3 p.p. mos x Figueirense
de modo a fazer com que na '.,ricolor da Praia de F'óra o' rinha que, lutando pelo s�- I 3.0 lugar - Paysandú, 4 Em Brusque - Carlos Re-

ultima rodadá, a ter sua rea- pôsto de líder J� a invencibl- gundo pôsto acabou líder de I. 4.° lugar - Figueirense, 6 naux x Marcílio Dias

lização domingo próximo, ',io- lidade, aliás longa, de Vf;Z novo, vista a derrota do Pau-
I 5,° lugar - Barroso, 7. Em Itajaí Barroso x

guem os dois líderes, dando, que é a primeira vez que é la Ramos em Itajaí. PRÓXIMA RODADA ?aYsandú. ",,-,J
assim, à primeira etapa do suplantada neste ano de 1950,
certame, um desfecho eletrt- enquanto que os colorados
zante. itajaienses subiram para o

'TOMBOU O P4,ULA RAMOS pôsto principal ao lado do
,

O jogo principal da rodada Carlos Renaux.
de domingo reuniu Paula Formaram àssim os d!)is
Ramos, líder invicto, e Mar· quadros:
cílio Dias, vice-líder dividin- MARCILIO DIAS M�­
do o pôsto com Carlos Re- deiros; Geninho, Papal �
naux e PaYsandú. Jogo dos Gaia; Loca e Antoninho; Di­
mais sensacionais e que 1e'- (;0, Dêba, Idésio, Fernando e

vou ao estádio marcilista um Tilico.
público numeroso e entusia,�- ,PAULA RAMOS - Gayne-'
ta que proporcionou às bilhe- te; 'Marréco, . Nery e Joã'J
terias a apreciável SOnfa de Martins; Zilton e Nélinho;
30 mil e cento e quarenta Hélio, Sombra, Valéria, Osca�
cruzeiros. A eqUipe paulaína, e Zacky.
embora empenhando-se com 1 VITóRIA DO QARLOS
bravura, não r'esistiu' ao mc- Na cidade de Brusque Joga-

Voltou a venelr "O Estado"
Derrotando o

�Náutico em,
seus dominil, por 2 I 1

-

domínios deste, no Estreif;o,
',endo o jogo tid::J caráter de

desempate, de vez que ha­

v!am os do� clubes empat'l<:lo
há semanas, no mesmo local,
':;ue foi o campo do' OswaldÍJ
Cruz.

o FLAMENGO VENCEDOR DO
"IN,ITIUMU' (A'RIOeA

O Torneio-Início do Campeonato Carioca de FuteboJ
de 19')&, pisputado na tarde de' domingo, foi vencida p,e1o

,

..Flam�ugo ql!e na partida final derrotou o Madureira, sen­
- 'do o iubro-negro proclamado campeão e seu adversário

vice-campeão.
.

O campeonato 'Começará dia 12 com jogo entre Va::co
e Flamengo, prass�g.uin'd<l dia 18, com Ó jogo Portuguesll x

,
B!ltafe go e dia 19 com> os jogos. América x Fluminense, São
�ristovão x Eonsucess0.,· B,�1gÚ x Olaria e Canto do Rio x
Madureira.

.

,

'

Sensacional e renhida a di!1-

puta travada entre os dois

cuadros, assistida por uma

boa assistência. Ao finali:;;u':

I) cnoque verificou-se a vitó'
�'ía de "O Estado" pelo es�')­

re de 2 x 1, com tentos de
Zezé e Anastácio, para.)

'lUadro vencedor e Brasil pa­
ra o vencid�, Oscomandadc,<;
ue Amilton fomaram com:

Jaime; Gina; Mazinho e Mi·

ro; Anastácio e Gerty; Zczé.

Paulinho, Carminatti, Odilon
,� Raul.

. Pelo Campeonato Comerciário de Futebol', defronta­
lam-se dcmip�o pela manhã os conjuntos do Farmád.t
Catarinense' e Renington, . tendo por palco o campo do
[piranga, em Saco dos Limões. A vitória pertenceu ao lui·
meiro por lxO, conservando, desta forma, a liderança e a

invencIbilidade.
A classificação, após o encontro, }!lassou a ser esta:
1.0 - Farmácia, 1 p.P.
2.° - Macha,do, 3 p.p.
3.° - Meyer, ,1: p,p.
4.° - FIambréria, 6 p.p.
5.° - Remington, 8 p.p.

, 6.c - Ford, 12' p.p.

dia Gu�rujá, voltou a eXloi;:­

se, domingo Ultimo, pela ma­

nhã, enfrentando, desta fe:­

_ta, o onze do Náutico, nos

No clichê I àcima vemos o esquadrão de "O ESTADO" que
�enceu ,a' equipe da Rádio Guarujá e que, com algumas
modifir:açóes, de1;rotou domingo a forte equipe do NÁUTICO
do f 5.° lDist�ito Naval), pelo apertado escore de 2 x 1

A turma 'desta, fôlha, qu�
dias átra� conseguira' uma
bela vitória no Abrigo de Me­
nores, sôbre: a �quipe da Rá-

(AMPEON4Jfl (OMER((�AIIO DE
� JUIEBOL

o

A
; �'
'j

Aos 15 minutos verifica-se

um escanteio a favor do F�·

E'ueirense. pereréca faz a C0-

orRnça e a pelota vai a Wil­
::on que <.;abeceia e vence Joiío

surgindO, porém Osní que de

cabeça evita a entrada da

bola salvando milagros'3-­
menté a cidadela de 'um boI
certo. Aos 2'4 minutos Ca1ml­

lazzi arr�messa na tt:ave, so ..

brando a bola para WilSO.1

que perde boa ocasião para
abrir a _contagem. Falta finh­

lização entre os dianteiros

locais. Aos 27 minutos, nova
cabeçada de Wilson faz;\

pelota raspar o travess§.t),

Aos 34 minutos GaSta0 na

r.obrança. de um escantp.io

manda a pelota de encontro

ao travessão. Três minutos

após, Quico, recebendo mag­
nífico passe de Manéca, vi.u.'
.,e frente a {(ente com Tatú,

;:>'

,

-

,'o :'�,::,�'.::,:�,:,:",:.... :.:.

Rodrigues, fez seu reapare·'!l�
menta no aivi-negro para J.e­

vá-lo à vitória.

perigosa dos visitantes G!)i:­
tão bate e a pelota' provof!J.
r

séria confusão à 'frente d�
:meta de João, indo aos ;Jés
de Rodrigues que num "sem­

pulo" em grande estilo atira
no canto direito, consignan­
do, assim, o gol que seria o

único da peleja. e daria o pL'i­
meiro triunfo ao bi-campeã:>
da CapItal no certame da

zona leste.

EXPULSO DARCY
No último minuto da pOl'"

fia,' Darcy reclama de uma

�ecisão do á'rbitro e é expul­
so do gramado. Finaliza o

encontro: Figueirense 1 x

Barroso O •

ARBITRAGEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o P.T.B. de Sta. Catarina Parece Caminhar
-, Pa r-a o Seu �'(ilorioso Destino"

tarína ao .maíor .e tão desejado
progresso.

PAULO C. LOPES - (Lider
do p. T. B. na Câmara de Join­
ville). FLORIANÓPOLIS, Terça Feira, 7 de Julho de 1959

NA CÂMARA FEDERAL:
Aroldo (arvalho Reverencia ,as Meinórias de �

ouvir o povo. Olhar pôsto nos I olhar persçrutante via em
alhos do Interlocutor, a mão extensão, o seu perquirente
direita sôbre o ombro de, I coração sentia em prorundí­
quem lhe falasse, como que a dade. Quando dizia na sua

completar a fusão, de dois. elbquêricia incomparável que
espíritos, O ouvido atento aos colava o ouvido ao chão p t­
reclamos justos, êle a todos ra escutar das entranhás da

Aqui nesta Casa, que êle conquistava com a sua bon- terra, os gritos de. angústia
dignificou com a sua presen - dade, e o tropel de desespêro dosilustre homem pú_bllco Dr, Car_ ça em duas legislaturas e de h íldTal a su laríd d tã umi es e dos espoliados,los Gomes de Oliveira, recebtdo ] onde saiu para governar o a popu an a e, ao -

i
I

"" grand t' i tã nao v sava apenas efeito ora-
favores . do govãrno

"

udenlsta; Estado de Santa Oatarína, e o seu pres 19 o, ao tó
.

.

P f d i ano, traduzia um sentimen-
vem - para satiSfação da classe como paga de conciliábulos que I çonsoll'dou' O seu prestíglo, ro un as as suas ra zes no t 1

. seio do p d o rea, profundo, imanente
trabalhista. .:_ Imprimir à felçao dímírruíram Q .nome e :a posição ampliou O circulo de suas re-

oS ovo que a sua can i- .

datura ao govê d E t d a sua pessoa, arraigádo .

J.1':\
politica das relações com o elel- ,tio P,T,B., Não queremeé CORCor- Iações e cimentou grandes- "

overno o
.

s ?- o

torado e com os próprios compa., aar.?Com os que proclamam ser .amízades que iniciara ao de- e o esplendld? •
triunfo elelt\?-

sua' alma, de voltar-se sem­

nheiros, uma diretriz mais firme o p, T, B., um mero i�ftrumen- senvolver na Capital da Re- ral for�m ,seqüencias naturaís pre para as camadas dttaa
e mais cogsa, a fim de

. que o elel- to político de um certo' cidadão pública .Intensa atívídnde na traJ�torja, �e .sua rulgu- inferiores a que êle tanto

torado trabalhista possa encarar que dele faz O' que beml entende I intelectual, romo diretor de. rante vída p�bhca., ,

serviu e amou.

com otimismo as campanhas e ·a, e quer, Nãõ podemos crer que o suplementos literários e ar- �o exercício do Governo A bondade de Jorge La'
orientação dçutrmgrra do P.T.B. trabalhismo de Sap'ta Catarina tísticos que fundara e .enrí- �Ol ? inte�ectu�l, o homem cerda, nem o sôpro da morte
-os contlnuos rumores de que esteja tão carente de dignidade quecem nossa cultura. e nna sensibihda�e. um d�s empalideceu-a ...

e de qe'côro, por acredrsarmos na Ressoam ainda, na abóha- governadores mais Instruí- ll:le poderia diz..... de sl'opróceres peteblstas ,!'eceberam do . . dos do Brasil ..,...

reserva moral de uma grande da dêste palácio, as palavras .
.

que 1I.6"rco Aurélio escreveu:gov�rno catartnense, empregos. �.-

polpudos e de que outros e�tão parcela dos seus homens. candentes do parlamentar Revelou' possuir não o sen-- '"Faça-se o qu� serízer, diga-
pleiteando cartórios compensado_ Trabalhista Jolnvilenses, o p, que produziu o "Discurso das so pràtico que conduz as se_ o que se �lsser, sou -bom,
res, lev�nos a crer que tais con- T· B, de Santa Catarina tem Dragas", modelar e priml)so- minúciás e vai· a precisão nao posso delXar de o ser,
chavos ou favores enfraquecem as novo Presidente, o companheiro sa Qração com que impôs ao dos detalhes, mas a visão do mesm� modo <:lue uma.es­
raízes da decência partidária' e Doutel de_Andrade; vam9s, por- Govêrno a necessidade de do estadista que num relau- meralda e uI?a esmeralda, e

tiram substância à própria unida-. tanto, sem tergiversar, .obm leal- voltar sua atenção para "s ce compreende e cheEa .to
nada pode tIrar-lhe ou mu-

de da agremiação, Sufoquem-se dade e desinteressadame�Je cola-. abandonados portos catari- cerne �os problemas. dar-lhe a sua côr".

as Individualidades Impertinentes borar com ,êle no sentido de que nenses. ,?s que ve� de pas-
.
Reahzações de vulto pon- "Dêle poderíamos CIlzer-o

e desmedidamente ambiciosas, em o seu elevado propósito' seja co",·1 sadas leglsla:turas nao esque- tIlham a. sua administração, que de Luiz I disse Antônil)
favor de uma politica segura e roado de êxito qual sej� o de ,I ceram OS tnunfo� de J<;,'.'ge caracterIzada, paradoxal- Cândido: "Generoso sem me­

de Ideias e 'de principlos, estrl_ conduzir o p. T. B, de .sfnta Ca-. Lacerda nesta Camara, lu-. JIlente, pela brevidade e pe- dida, afável sem diferenças
bada num sistema de moralização

•
-

' I tando em fav«?r dos traba- lo brilho dos meteoros, como amaoilíssimo por necessida-
e de caráter sôbre a politica dos J

�-

XXIII --A � , 11;}.a.dores catarmenses, a prol "tambem pela perenidade e de da sua índole envolvia a

favorecidos pessoais. E' mistér oao HUlllen- do Museu de Arte MElderna.. importância dás obras q'le ,todos no tépido ambiente da
em defesa dos mineiros do deixou.

.

mal's sl'mpa'tl'ca do·c·e e efusI'-que nos coloquemos em posição
.

E t d d d
.

de alerta contra as manobras que., ta os Sala' r�lJ..s no n?SSO -

s a o, quan o � Sa�ta Ca_tarina pedia c- va cordialidade. Não soube
\/I d�scussa� do Pla�lO do ��r· nergla e�etrica para o seu /cou se soube, não- mostrou)nos periodos que antecedem as·

. ,vao NaCIOnal e ele, lumaâo desenvolVImento? Jorge La-' o que fôsse ressentimento.de
�����:a� �����,al:na�:br:lcetadas Vatl"canO,\ apenas. de sua envoly�nte cerd!t.consegúiu o apoio do imerecidas ofensas;-se tinha

aque

�
sImpat�a: e d,� .sua h�blh�a-. ,qoverno �ederal e deu-nos ,a em alguma parte de coração

i.�S calculadas na ,1lusórla
•

apa-.
CIDADE DO VAT+NO 6

de pol�tlc.a S�tlOU a cldadda termo eletrica do Capivari a memória das injustiçaslenc1a de vantagens momentanea.s

I
.' da malOna ImpondO ao SeU ora em constr

-

E
.' I

Impeçamos de todos os modos que ·(U.P,I) - Os trabalh res do
l'd' f

'

d t
uçao. quarlO- com que os homens o ter_-

,
,

. I er ragorosa erro a. nau o problema da eletrifi ram essa parte ficava nr.
companheiros flutuantes nas suas Estado do Vaticano receberam eS- Mas êle conquistava apoios cacão d ld '.

-

.'. .

oJ

convicções ou hesitantes �m to- I
te _mês, por ordem pessoat do ;apa e 'dedicações principalme�- plicar' e� �i�c�san�sq��c::4'�= r!�� m�:�erá��r�ece��. :���

mar uma decidida definlçao- de Joao XXIII, aumentos d� SalarlOS, te no seu Estado natal CUJO· tencial energetico do E Pt t' elP. i- t 't hP ,.

tlt d t t que v-i) at' cem por canto para
• . .' .,... ,s a- rav as v s as es ran as .

a u es, que � porven ura se e- a e
_ I interior percorrIa a null•.�e. do.'

.

Daí lembrarmos enternc':
nham Inf1ltrado nos orgãqs dl�e- os que ganhavam menOl!.. 1!:sses Sacrificando os seus lazerps 'd t 'i d' i

t b 1;' _.

•
•
' O progresso eXigia estra' CIOS o rag co esaparec -

��"::ci:tev�� ��:!�!:�:�te�:��:'. :�:�� ;:s�o:: ;or;::nl��:a; v::= impondo-se pr�vfçoeJ' �tl- paR modern� pavime!lta- mt;nto �êsses três· �ultos
traram, em vigor, com afeito re- xan�o O ,convl� O e en e3

'das? O govêrno. Jorge L.t- cUJa ausencia o Brasil de··
J .Jôgo . sórdido da politica de . .quendos, peregnnava. co1onns_- cerda' iniciou em Santa Ca., p�ora e o povo catarinense
destruição. Demos fôrça à direção troativo, fl. partir de 1° do cor- t�ntemente I?e�o� maIS tárina a era. das rOdO'!TiaS amda. chora amargamente.
do partido, para podermos em rente,

é gmquos mumClplos onde ,a ,estaduais asfaltada.s Senador Nereu Ramos, G0-
�ontrapartida exigir dessa direção, .

Recorda-.�e que pouco depol� da
s�a fi�ura se, tornou. lenda,. - Fêz começar -_.a

•

Cidade vernador Jorge Lacerda, De-
a compostura e 'dignidade . que sua eleiçao, o Sumo pontlflce :rla e Incorporou-se as ma.s' U· i

'

·t' ". I
-

tit t d putado Leoberto·, Leal
d d' um m's de grat1fi 'd d'

_.

d no ,n VerSI ana, O ns u O e� .

dela· se deve esperar. Trabalhemos man ou aI e -

quen as recor açoes o 1;'
-

Ed
-

li 1 'uas vidas sirva� de expm
por uma aproximação mais che- caçãO a todo o pessoal do Vatl- 'IVO de minha terra t ucaiao, rea

f ZOtu '!
f' evadn- ;io às gerações e o 16 de

�

ju
-

o:ada 'da Ex-ecutlva Regional com cano pelo seu trabalho ext;a du P de a' alguém· 'em Santa amen o aero- o ogra ICO e
h f' 1

-

- '.
tI' ti d 'ss� C 'tO .

r

'Depu todo o tenitório do Estado, n.o lque par� sempre ns­
o Diretório, para que possamos r!,n e o conc ave, lepe n o e .a anna, esquecer o

, 1- lançou junto ao Excelentís- ento como o dIa da saudade,
,'eceber e prestar u�na ajuda de gestO".,Jiepq,_�_ na época .de sua ta�o. Jorge I:-acerd�, ama';,€:, simo Senhor Presidente da Era o que. desejav� di'Z31'.
cooparáção mútua de valor Irre_ coroação. SOl!_CltO, a distribUIr sor!-�I.os Repúblicjl. as bases da Slde-

Quando o velho Partido Re- de cand?ur� �e tesoUl-:os d: rurgica Catarinense, obra.
/

publicano Catarinense cous- AGE":NCIA DO BANCO DO BRASIL bondade. El-Io .�o dlstant.. reclamada pela crescente in-
truiu sua séde, maje$tosa á Oeste, ou na reglao Sul, no dustrialização do País.
épdca, empora já se premm·- . centro,· no Nor.te! a dese�.- Êle não viveu chumbado
ciasse o dismilinguimento da EM TAlo'

.. barcar de �m ombus, cobe.. -
ao te�ra à terra das que.. -

tradicional agremiação; in .

�
, I to pela poeIra.da e�trad!l- o

tiúnculas, soube elevar.se,
dagaram do saudoso CeI. Pe-

d G' 11 tt· a seguinte .seu casaco cI�za a �ao. � s�em·p"e, aos luminosos cI'mos
01'

.

d
. A pr,op'ósito, recebeu o sena ar a o I h te L

feira e . lvelra e sua 1m -

i pasta que.Q acompan ou l;\�'l da sua inteligência para. 1)b.
pressão. E o velho e manho- 'carta: a mortt;, a cabeça o. c�ap_, ter a visão panorâmica dos
130 político assim se ma"i· Rio de Janeiro, 20 de maio, 1959. q?e se mcorporou a fIgura

I
fatos.

festou: - "Até agora, não 'Prezado amigo fll1ica..' E coisa rara, se o seu
tínhamos prédio,_mas tinhá- E os colonos. falavam, e os

__

'

.".- _

mos Partido. De agora em Senador Francisco Gallotti: p!)-dres falavam, fa�ava o

diante, teremos séde,· mas Tenho a satisfação de referir-me à carta de 11 dt,> homem do povo, o tIpO pc-
parece que sem partido ... " corrente, em que o eminente Senador me transmitiu apê·· pular, o operário, 0.1?0'3�a
Parafraseando-o, eu dida, lo da Assembléia Legislativa do Estado de Santá Catarin� lista, todos tinham relvmdl­
- eu, que tanto desejo ver' cações ou problemas de q,ne
funcionando a nossa Uni em favor da instalação de agência do Banco do Brsail na

se encarregava Jorge Lac�i'
versidàde �, parec;e que não cidade de TAIÓ, naquele Estado. da que escutava, escuta-V<l
teremos Universidade, ne,m Comunico-lhe, a propósito, que encaminhei a solicit 1· sempre, escutava atentampu­
Cidade Universitária,. porque ção ao exame dos órgãos competentes da Casa a fim de te, e anotava tudo e mergu·
o Estado não tem roupa p.l'· lha�a naquela pasta de �pa'
ra executar programa de ta - serem verificadas as condições da menéionada: praça. rente desordem mas dê onge:
manha relevân,cia. O restó, Com os renovados protestos da minha estima e aprêço retirava a. todo momento, ns

infelizmente, com pedra tun- subscrevo-me, cordialmente,- dados de que neçessitasse.
daméntal, ou sem pedra fun· Sebastião Paes de Almeida Como ningué� êle soube

��:�t�l..
não p..,' de "-1 Presl:ente _ 8�S�l,;P�'tloteria doEstado paga um'mllhao !iHr;r:::.:�����

govêrno.
O)sr. lrineu Bornhausen

-já lornadeou po� lá vária.s
vêzes, em busca do pr.estz­
gio perdido naquela zona,
quandO desgovernou o Es­
tado. Agora para lá se

apincha o sr. Heriberto
Hülse, visando ao, mesmo

fim. ,

O Oeste cd.nsou das pro­
messas udenistas. Cansou
dos govêrnos udenistas. E

fez causa comum com:a
oposição decidindo que so­

mente aguenta, até outu­
bro de 60!
Mudando de um pala a

outro: nossos parabéns 20-
Plano de Obras e Equi'Da­
mentos. O jeep eleitoral,
·que por largo tempo foi
-empregado na campÇtnha
eleitoral' do sr. Cesar A.
Goss, lider da Câmara de
Lages, r-ela UDN, e que de­
sapareceu por encanto,
acaba de ser recuperad/)o
Para isso muito deverá ter
contribuidor o a n ú ii c i I)
GRATIFICA-SE, publicado�
aqui neste cantinho. O re­

ferido t'eículo homiziara-se
em São Paulo, d�semplaca­
do como andava, O"núme­
ro e as características, que
anunc.iãramos o onhecer',.
são as seguintes: jeep Wil­
l1l Overland - 4-J - 194 _.

148., ,

O referido veículo 1á re-
� tom

.

s,er'llclnho elei-
tê)

. ;' '" ,e' vejl' -8'€1"

O momento que atravessamos O "p .. T. B." é, sem qualquer nosso partido com atos ou omissões torquivel e possamos, através uma

é, na ve�dade, politicamente, bas.. resquício de dúvida, o partido do que prejudiquem o seu conceito, únlflcação helrárqulca de propó_
tante crítico, um momento em que ruturo.: Tem êle, a alicerçar a sua abalem a sua situação ou venham sitos, tornar mais coêso, estável
as Inteligências hesitam, em que estrutura, o. .nome ímpereetvel do retardar o seu encontro com o e' resIstente, o lastro de assístgn.,
os espiritos mais lúcidos se veem Inolvidável presidente Getul1b seu glortoso destino. Estas palavras cía moral e doutrinário da nossa

confundidos, em que a chama vl_ Vargas, representando por si só' são, bem o reconhecemos, pesadas agremiação politico-partidária. Em
va do facho da conscígncía par-. no ato extremo de holocausto da e Incisivas, Mas, representam elas concíusgo, é verdadeiramente es­

tidária e da unidade de propósito, própr� vida, tradição gloriosa do o fruto e (, reflexo das observa; tarrecedor o que se ouve pelas
parece apagar-ee nas ua sua tênue passado trabalhista, partindo dai, ções/ de um trabalhista .da velha ruas e bairros operários, com re.,

luminosidade, Epoca em slstese, e na marcha da evolução para o guarda que, agora no exercício lação aos conchavos em que se
em que precisamos reagir, . para porvir, tem a confiança crescente da vereança em JolnvllJe, tem teriam envolvido altas expressgss
fazer reflorir o pântano em que da cÍàsse laboriosa dos trabalha-. sentido as deficiências da oríen., do trabalhismo catarínense. Não
se submergem as nossas mais ele- dores a lhe acenar com a espe- tação partidária e quer ainda, vê- queremos crer qÚe razão possa
vadas espirações para dar con., rança de um futuro cada vez mais las sanadas e ccrrfgtdas . .,9s res- assistir. aos que proclamam ter a

sistencia e sentido as nossas lutas vitorioso, Resta, apenas, que nos ponsgveís pela direção partldárl9,
em favor do povo e do nosso par- trabalhista, no momento presente, do partido Trabalh.ista Brasllelro
tido. não Impeçamos o progresso de no Estado de Santa ·Catarina, de-,

(Cont. da primeira pág.)
numa das pastas adminis­
trativas, direi nesta Câmara
profundamente comovida o

qu� todos tê� no coração �

conhecem. <

DEf!tAGOGIA CULJURAL
(Cont. da 1,a pág.)

O problema untverslténo
é assáz complexo, -com exí-

�. gencias de -ordem técnica
caríssímas.

.

Acredito que i.l
Governador Heriberto Hulse
esteja disposto a consignar,
ou já tenha mesmo eonsíg­
nado, no orçamento esta­
dual, verba para aCidada
Universitária. Dita verba po·
derá atender,> mesmo parel)­
ladamente, e com ritmo nor­
mal de rendimento, ao qHe
se faz necessario em cons­

J;rução de tal tipo? Eviden­
temente, não. Seu SUCeSR0C
pOderá prosseguir, ·homeopá.­
ticamente, em face da ca­
lamitosã. situação do Esta­
do, ·nessa consignação- na
lei de meios. Mas resolverá o O atual govêrno desvis,rá
problema? Não, por falta de das exigências do gráu in,
recursos. O Estado do Céal'á, ;'ferior de ensino verbas !l-.
por exemplo, clamava e COUl_· nuais para o prosseguimen­
razão, pela sua Universid'1- to do Elefante Bl'anco da
de. Preocupou-se com a Trindade. O futuro govêrno.
construçãó -de uma Cidade? no orçamento de 1962, pod�­
Não. Agiu,. no Rio; por h1-- rá achar qesaconselhável �s'­

termédio de sua representa- �a política suntuária e de­
ção e da Diretoria de EnsI- magógica, / preferindo solu-­
no Superior do Ministério ções ,mais modestas, com o
da Educação, pa,ra a deseja- professorado do interior ri­
da criação. É a Universidade gorosamente em dia, e aten­
q,ue menos recebe da União. (I.endo ao material escolar
Jl; saberá S. Exa., o Governl;Í" indispensável· 'ás crianças
dor Heriberto· Hulse, quanto I mais neces!)itadas e que pre­
ga�ta a União, anualmente, cisarão aprender a ler. Re­
para manter a Universidade i sultado: - Trindade-City !i­
do Ceará.? 2'60 milhões. As· cará paraliz)1da. Diante dis­
f.lm, procederam Pernambu.. so, que ocorrerá? Desabala­
co, Pará c Paraíba. O Esh- rao todos para o maternal e

do do Rio procura lhes se· dadivoso seio da União. A
guir o ex�mplo. O Governa- União· mandará avaliar e re·

dor procurou saber quanto ceberá a Cidade inconClusa.
custou a construção do pré· Consequencià:- - o Est9.do
dia da Reitoria da Universi- ·terá ent'errado alg�ns mi­
dade do Rio Grande do Sut lhões nesse sonho da Cidade
um edifício apenas? E em Universitária.
lIuanto montou a nova ala
da UnIversidade do Paraná,
onde se acha instalada a Fa­
culdade de Filosofia? Dian·
te disso, perguntamos, h-o­
nestamente, e com a maior
i�enção de ânimo: - Santa'
Catarina poderá manter um::>.
Universidade? Santa Cata,-

rína poderá construir uma
Cidade Univ.ersitária? Na;!.
Universidade é coisa muito
fina. Não é escola -de tíec­
tíco. ,. ·A nossa representa­
ção nem subvenções e auxí­
lios poderá pleiteiar no or­

çamento federal, p o r que
umas e outros são' deferi­
dos, ..a. entidades privadas,
Nunca a uma Universidaue
'estadu'al. Mas. - dir-se-á -.
e o orçamento do Ministé":'
tio da Ed�cação? Este . t(i)m
assoberl;>antes encargos com
IlS Universidades federais e

jámais ghivaria suas verbas
com uma' Universidade de

Esta.�o pequeno.

REPRESENTANTES
.

-

Z; Ló STEINER & elA.
RUA CONS. MAFRA N.o G'

FLORIANÓPOLIS>

,

Aluga-se
Alugam-se salas para es­

critório, à Rua Felipe Scn­
lÍlidt NO 14, sObradó, altos
da Livraria ·Record. Infor­

ma9ões no locai com <) Sr.
otto 'Entres, ou pelos tele­
fones 2447 e 2552.

4'
...

\..
_

Para dar cobertura ao sr. Irineu Bornhausen, que
alldou de mal a pior lá pelo Oeste, o governador He-·

riberto Hulse atirou-se para aquelas bandas, em mls·

sâo política, disfarçada em visita administrativa.-
Uma que outra inauguração antedatada, de obra

em construção, e muita pedra fundamental e promes­
sa de fundos e mundos - é a fór!;p.ula escafândl'ica

imaginada para trazer à tona {) nome do senador, de-
'cidi.damente afundado naquelas paragens.

Prometedor-mor, o sr. Bornhausen, �quan9.o can­

didato, inundou o velho Chapeco, de ilusões: usmas

elétricas, estradas asfaltadas, centros de saude e pu.;·
to� médicos volantes, �ssistência aos municípios e à

lavoura, etc. etc. ....._

No seu govêrno, os poucos quilovates que surgiram
no 0leste, eu:- Itapira�ga, foram generOSidade do go·

vêrnó pessedlsta do RlO qrande do Sul! De �falto.
'Ilem o cheiro! De auxilio aos municipios - o fiadQ,
nas cotas de retôrno! De obras assistenciafs, pas d6
tout: dois postozinhos fechados nos dias imediatos às

eleições! Das lávouras, menos ainda, a não ser -a co·

lheita de uns desfalques 'em coletorIas, tendo a UDN

por' beneficiária! ---

E agora, quandO o govêrno não pode nem pagat'
as cotas, agora quando não pode atender prestações
de contratos" agora quando o que arrecada mal dá

para pagar o funcionalismo - la. vai o sr. HH prome­
ter tudo isso e céu tamb�m ....

x'x x

'.Isso o que ouvi a dois oesteanos, aqui na Capital.
Um deles, g'aucho, Jarrematou a conversa:

- Le digo que desta, feita, o govêrno vai' laçar um
toco lá no Oeste! Rodada feia e laço arrebentado, no
mais .. /.

O outro, também _riograndino,
mais- seco:

- Oeste é burro não!

mas do Norte, foi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


